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RIO, 8 (V.A.) - A Divisão que lhes foram utl'ib�idas no cor . E�tado, em cumprimento ao dis'l duzido peÍo' plano de eCO!JÍomi� Gra d d' S i C:" '9

'

'

do Orçamento do Ministério da I':nte exércicio fina�c8il'o, de a-I posto, no artigo 6.0, da Lei 2,656, a 56 �lilhões. O Ml�istério d� " .sA;T� �AT�RIN18·7'Yc;�54,00.; ,

5.093.21'2,00, e Sergip_ç - Cr$�. milhões: E_in face do plano de

Aguicu lt.u i-a organizou a relação cordo com a Portaria. 683, de

171
de 26 de novembro de 1955. Fazenda já depositou- um tl'imes'14 774 74- 00' S- P 1

$ ...... ,

i 1.418.526,00. A Confederaçao I economia, todas essas paT�las

das associações rurais conbern-
. dejunh� do ano em curso, baí- O crédito global é de 80 mi- I tre, na importância de 1,� mi-

. . D: ' ao aI,! o _ Cr$. , Rural Brasileira figura com 4 sofreram o co"rtll,.de 30 por cento.

PI�(::; l::::������ven!:� :2�:I:o�'�:��I�se�:t:��;: "I::;:=I::Z�i:S' ;l��S
ficou re-,' �;Çe.aS�l��:.S.ed.:�,?�i.:té�.::iS.;� !.�.
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• 1 3 O 9 8 gr-icu ltura pagara, no momento, �� �,
���==::�::::::�::::::::::::::��::::::���������...................

I às AssO'ciações en1 função desta �; II disponibil,id.a'd�. _já tendo �O'licita.

'1
-). ido ao Mmlsterlo da Fazenlla o O ilustre deputado Osni de ,MedeirO's Reg's t·.

'"
S J L' dI d d

"

.
.'

.
,.

. , I em razao. e (j sr. brgef acer a quer
restante o epôaito, demolir os prédios da Estatística e da Bibll'otec P 'bl' .

.

f
D

• d I-.
a u rca, apenas para a ormosear e are-

e acor o com a re açao orga- Jar os fundos. do Palácio mêrece todas as censur s °bl' S b G d �.

d de'
'. . a.. pu reas, a e o;�r. overna oro me-

mza. a, que .compreen e a ,on.. Jhor do que n�gUém ...re O' ""stado não est-a - dif' 'I' lt
• f" Ira. •

f d
- r , F d

-

A'
, .. - "" e•• , ICI rma SI uaçao Inancelra e que nao

e �ra�ao, Ra:s •

e eraçoe: : I :-, pod.e constril prédios próprios pãr3f aquelas duas re_partições SEi não. podeI construir 'ti

Sloco'13a9çoest'dudrals,
num bO 8< e q�e p�.:,.�nos não ,destrua, a exemplo do que fez'colI\ 4l antigtl:Tesour� agora em mei; '"

. en I a es, as su vençoes . d�mohçao na Rua João' Pinto.
' ,

estão assim dissrfbuldas pelas

'1
A Est1ltisti t Ih d' d iervld ' .

."

Unidades Federativas" .'. •

.

ca, a u a a e seevr ,ores, esta sendo atuada para um "apertamento" que
'. nao compOrta a terça pante dos seus servi,.os e do seu pessoal'

Acre - Cr$ 25.923,00; Alagoas O mesmo ou pior destlno a d Jl. .
•. .

DIRETOR: - RUIUtNS nE A"RRunA RAMOS - GERENTE: DOMING F DE QUINO
- Cr$ 1 962 33000' Amapá' _ t

.
". gUl,lr .a a nossa íblleteca, que tantoll e tão relevantes serviços

____ .. _._'_________

I OS'.' A,
Cr$ 75'871 00: A�a�onas _ Or� pre.s. a. a nossa .gente, como ,o eomprovan extraordinário númer� de iconsulentes na' sua

. . .

--,_ -
.

• , , . 'I'
' maIorIa estudantes pobres 'Somente se' t'f" dO I

r , .

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas _ CR$ 2,(111 -'FLORIANÕPOLIS, 9 DE JULHO DE I!) 5' 7 925.976,00; Bahia _ Cr$ .....'. tos ln'l v 1- >. '
'

.'

" '..
JUS I rearra �u a- a com os seus quarenta e tan-

-.--------- 4 313 92200" Ceará _ Cr"
.

•

O' ume�, s.e'.J,ara;J,Jr4ôdlO pro))rlo. e central, l!Jl}d� ma'" amplo, � 'feita ...! desloca.
.

.
.' ....

.

• • ", ... ""1 !:ao com af:l 'maljlres precaucões" 'd. d' At"" 1" • �. '"

_() ....-=·;)<�"'t _.()�()_O ()._.()....o_()._.o....()�)�j--..� ...()__«) 8.027.553,00; Éspirito Santo � g�ém o duvide--s
'

... '
», ,e c��,a ?s, ya-.,:, a;,um prédio qua-lquer será' --4. nh\�

é nTI�i� fi! 'FE�TA IA .INDEPENIlENCI! ',0 I���i-.'�{i,�r5,0�::::i;iioss:�!$ , .e pe�:,�::i�!::::.::::;!:�:;::::o:�: :::��:tt�:::,v:�:r::::er:p::a:�::�::.o:::�
�

rl , Cr$ 427,819,00; Minas Gerats _ cUl?er�da lesao_.n�&patrlll�om .. püblíco, confla",a guarda do chefe dó Executivo.

i Nova Iorque, õ (U. P ). - Tudo indica 'que o prolonga- �,- Cr$ 5. t?9: 362,00; Pará -; Cr$ .,

.

AInda �o g?v�rno Ir�.neu Bornhausen; quando os magnos problemas dos. transportes

� .
1. 229.305,00; Paraíba - c.r$ ...-

e da energta eletrl�a f?r�m com�letamente esquecidO's, li Tesouro' teve que arcar com' o

�..
-

.tO (10 fim de semana, ir.,ciado {\)m o dia da independência a qua- 10
3.614.895,00; Paraná _ Cr$'.... �:s�g:no!m� -AalI hOJe, escondldC! nas suas verdalleira,s cifras - do Palacio en-cantado

3.780.995,00; Pernambuco =-" Cr$ . onomlc? gora, p!ra que o outro Palácio tenha jardins aerodinâmicos, nova sa!1-

tro de julho, terminará ('om um nume:co "bem menor de mortes 482.262,OÓ; Piàuí .:_ Cr$, .....

,!
grla se anunCIa, com novos .gastos fabnloS06 e pesado sacrifíci .. nos.,ben'g patr,'m6niais

�.
:: 2.988.883,00; Rio de Japerro _

dO' Estado. .

�
em desastre do que �e esperava. O Conselho Nacional de Se- t Cr$ 4.864.806,00; Rio Grapde do' A Casa do g6vêrno, na Praça. 15, já desafogada com a. tr'ansferên�ia d� duas Se�reta� �

i gurança contav_a com um-total de 535 mortes, até á meia noite 10 Norte _ C.r$ 2.508.52S;�Q; Rio r�as - Ser� que a da Faienda »;ã6 coubé no novo pré4io das. Secretarias� -; não pre· ..

,
.

,
- -----.;:. • cIsa. de maIores arejamentos� DISSO, ao que ti caso Indica, está carecend'_ o ·sr. governa- "I

'0
de' o-ntet,m, dsomUe�ttedn�soest�add�s de'Tuo?ahgem. Mas os 4uoloti�t�S � Arinos ,defende··-} .dor, ;:�:e�r'�!�:I�r�r�::e:i;:i�:�::S!::::;ua e nã� �acrifique, �m benefício /próprio, ser- ��compu os a Dl P .... I ",,88 In Icam q e ouve apenas _ VI 1- , .: . vrÇos cgja excelência - com.1l o da Biblioteca,..., ignora por inteir_!), apesar das aparên.

d o.l:I

'

lei
. cias em contrário decantàdas_

�mas, ou se]'am, menos o que ocorreriam no mesmo periodo de a I. �:.

{ o
& d'

.

,ç 'uma s/pmana nOl�mal r) pres,i.dente ,d'o Consel'ho Nac.I·onal_de Se- ,::- ,/governo,
antes e pensar em jardins e! flores, tem 'problemas mortificantês e vi-

o::

_ ,.... RIO, 8 '(V:A.) � Na Câmara'
tais para -enfrentar e estií S'em situação para prodigalizar-se em gastos supérfluos intei· :o

"
, ramente adiáveis e que para o povo somente r ....resentam mais onus � nlenos efl'c'J'e&ncia �

� gur-ança, Hed Dearb0.rrÍ. exaltou QS e�forços 'tanto dos ágentes ,- ,�0���.l;:n=�P:1���,�:�t;;::�� ( ""'. da administração. -

v.. �,

�
., .J T f d

. .
�

d d a situação polítiea', e .1l\i1itar, de. !
-

Chega de poesia! Chega de irresponsabilidade""
a.

uO ra 'ego quant0 0ti propnos motorIstas, n� senti o e evitar °
finindo a posi'ção da UDN e PL

O sr. Jor�e Lacerda que se preocupe com a crise que cada ve� mais angustia e tortu- $
i de�astr'es. Ef de n0ÜC qne no mésmo período. 206 pessoas mor- I como contrária�às

'

instigações
ra o

pOd� que pensam na. produuão, nos tr��sportes, no custo d� vida, na liftUi'dação d,ali" /

��.
.'

.

"
' 6 subverssjvas quê persistem em

l�
contas o Estado. e 4,elXe as ro�as, os hrlOs, 011 ma.'m�quereSl q o�r.ajardinamentos à

I reram�afogadas, f' optras em aCIdentes dIversos. '11 v.ários setQl'es residenciais da
custa dO' s�or do pov� paf� outra epoca de menos sacrlficlOs fi melhores' finançll$. i

� " .• Que nao destrua, se e Incapaz de construir II,;
'10)_()_()�()4IIiIlrie-Cl�O""O�()"'()"'()'_'()'_'O"'()"'()""()"" __(),,,, oposição. '. ' >I'J'o. __ • _ •• __ •• • •• _. __ •

•
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! I�T,n�i�A� Nij f�N�EIT-�:,II. r���mEN�� 11 «U�IMmNT��.rti�DlrFBI�tFiiCit�s�·6ER�����
RTO, iS �. P.) - O ge- sua PatI.l.t fez a l!llpl�ensa D4' A�&ENTfNj

dos p.ela Petroblas.�stao

enj'a:,
opmlao (lc'alguém que co- parasup.rIr de mumçao os soldados porhiguêses ue

nel:a� Alfre(lo !ntza:n'�àl'af, as ,,'S�gUllltes d!!c�araçoes,: •• 11' .�r� os. me:h01'es do. mundo, nhece o assunto". con�inuavam.a luta contra �as fôrças francesas qUe.qin-
PreSl,de,!l:e, �ú 'yac ll:nI,;n to s. 1

B �abu:oso, .m?alcula-
.

. t 'l.ll1clusIve a A�,gel1tm�.� o�- ':'A .PETROBRA:S -á um vadIram Portugal, comaripada� por Junot, a fábrica de'
, PetrollLl(,� Fls<;.ales , da ve_, o Llturo petIohfero do

t' .:' .,' t"
de temos umc, .expenenc13, sucesso" - ,�on,cll1lu o Pre-· polvora da Estrêla situada

J,I" i-' .,' t· 7 ' !B' '1 U ""··d
' .•

d )Ve com o� Jovens eCl1ICOS . '�""- ...
'

I ••

'

, ••

'

.•
. •

'

r �Ig,etLmc., que. es .e, e íe� j taSl. ]n". lap'I a.�lsao .0 fé demais t{'abàlha,dores da I mUlt� m�ls ccnhga. DIfICll- sl,d'ente daYanIllientos Pe- na Raxz da Serra, Estado do

c�ntel�.e!l. ��. po
..

BI

..
asll'em

VI�'que.
a Petl.obl'as Ja rea}J-

e.mprêsa, �l cünhecimento m�nte, o. 'da:tin.
o d_c lÍ1;l1.a em ti'olíferos' ,Fisc�Jes!', da Ar� Rio., �omemorará no próxi-

sita ::_l'tS l-,-"balhos da PE- zou em selh_pouCOs anos d,e dos seus rlanos,' levam-me presa pOdet';-l ser taó brrlhan gentitut".�· mo dIa 22 seu 149.° aniver-

TRORRA'S. áo re�l'essar à existência, o -contàto que à ce-rtez� de um destino
te comQ o da _�etrobr�s. W· "'" ' "','

sário 'de existência.

(tJNGREnO�'lATINO,-AMERi(ANO DE' f::�:tí�i��O .�;r�e�r�l:��l �� I 'SOCORRIDa tf-' NAVIO INCENDIADO i u: d!:���� -d��!���e:
1 101 0611;. "'E'M' 'A"·NI·I.·'DO'itatllE ! real.m.en.te. çontagiante o e)'l;Í. ÍUO 8 CtLR). """'.�?,,�. tIl-' 'pai� quo/.fri.. o ·pr'!meiJ:Q:a1 , ,etSrt?-.�..lecun�nI.ttos In�u s-
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'( �r" i. '. . ,l·,<l.l·S nu 1 ares eX:l9tetj·
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1ó
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..

'
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". At. :". ". _

.. +US1!.!,$,m;;::}"<1 (jQJll�n..,Ça.
.. �./'.�,j,' tima.Jt,notic.;'F�.::lf.�êb q;,.., �:eã.�{,)!ldttt:�ppedlq<Í. d.e,,;&;o,:': . de,s no a:rasil ,t€ndo ."l..:;;;_��_

,
-

,
• � ..� .��. ,,' d i\$es :�V'el'lS 'no Bl!aS:It é' 4',' J"',;> "'<,�,.. ,.'-.,._ .•...• \ .�

v
". -", �. , , , ",u.iUlwré

0,. 8 (V.A.)' - Tivera.9 :inicio intem,.�'!1ia.;J. lâS�·rrll.a ��rfúl:.Q.b;,:'��."·. É'â,:.ff.�i�h�.·êÍ5..:t'i't�
..

'.

,·

...�.�l!l.�:�...
.

��

e., ��n:õ;)U���\l!eV2d'�." '3'.,-na,.,tu.r,e",. :
f

.

l..Cido, .,0.
s exe.'rcito.s imoperiais...

�s ..,ordin�rias ç.ó IV Congresso Latino'A.��rlcario. '( "t' "�q�' 'h';' ., "",' � :;,"",.',.\� . ���:",�, t': ... 81.Í' �...;.;�4.t»pp(l� ..j: 1.ias..:gUerras da Indej>ehdên-
de Sociologia, em Santiago do: Chile. A fim de parü(lÍ"

e m._.a_ erIL., ..�mano P�l �.< , :La ·flei" "ln
..

,Qlil[)1ã ""''; .
cia, .do Prata -e do

.

P,ª '

par dos trabalhos ddref:rido conclave, seguiu, por via,jfazeI do �l.�'ll: e� POUc�,olitem�01�rgo.( ,�-e, i..�e:Olf)l' ·e .. r a.maS'.� -';. "�.�1,''e'0,�exé�dá��-
aérea, para a capital chllena, o professor L. A. Cosb

I tem})�, um�1 p�tencla de, e� �na,: foram transferIdos PR'--, n�o.'.se &.a.br .ee o L� Plata,�
.�liea nas gu�q�us

pl'essao Ullif,dlal em 'petro- I , -.
'

t
" ,

t"
'. '

t
. "'-.�

Pinto, . . ,
,_"

'. ra o naV10 Ilor e amerIcano que' 'per enl�� a �o�panhIa entaram pela consolidacão
O sociólogo brasileiro, além de representar a Uni'lle•o .

.' . ..! Mor01na,e "Hi.l.,.O c.argueÍl'o. Johnen.dc Jl:!ltocolmo e esta- dQ'reginle.
�

versidade do Brasil e o .Centro Lat41o-Americano de ° gener�1 �lfl'edo rntz� ...

í Norte Am�ricano' ch�g()ll ao'- va em viagem da Süécia.-. pa- LOT'1' PRESENTE

Pesq�.lÍsas enl Ci�!lc�as Sociais,. foi distingui.do c?m um uJ'�araf,; r�cP01s de examl-.! lo::al mais ou menos simu:l-, ra a Amú�(;� do' Sul, está Um longo .programê-
cqnvIte da Assoclaçao InternaCIOnal de SOCIOlogia para naI, .deLfI,Rmente, .os fla�o� I

taneamento!. -com o 'petrolel- , perdido. !o} t!lt!p, 1!p sagãt!.IOUIaUIO

rep�ese�tar a entid�de máXi:n..
a dos sociólo_gos do mu�- r'elatIvos a,!�rod.u.�ao �a?Io- f

1'0

na.
C ÍOIÜIl BitteJl60urt Sam t" ','

organizado 'e está
pre.vistado mtell'o, no refendo congressQ,_ onde 'estao sel)do dIs' nal de J!_eb�.eo e as atIvlda-: - .. - - a presença do Ministro da

cutidos temas da mais alta relevância e' da at1Íalidade, des 'oml- dl1a�, refinarias da I Será ,-Disparado o -"Demo""n.lo" Teixeira Lott Guep-a, o general Teixeira

inclusive o rel�cionado ao estudo ,das implicações sociais Petrobr�s" a de �at�r�pe' , '. ,._, �
-

I L?tt..
O Ministro, além de inspe.cionar tôdas as depen-

da. in?ustrializaçã?_. na América Latina, ,.que será o tema

I
e, � d.e Cl1ba!a.·o, .afirmou: .;;., I 'Las v'egai\, �e�lolqa. 8':(U.- ,

gü, 'll:�oini�a dos E� UU.' .denc�as �a fábrica, _inaug�r�:á .subst�nci�l �úmero de

. prmclpal da reumao. .Os resultados 'conseguI- . P,) - A COlnlSSaQ de ener- anun�la que na prÓXIma sex!
obra" qq.e melhoraraó a efIcIencIa da mdustrxa. Na oca-

•

;,.;�";;ilJHm";.�;;.;;;;;;;;;,.IIIIUIlIlIllItI,,.!:""III"""IlIUUUIIUIIIIIIIIIUIIIIU1II1l1ll1ll1l1l;III1I11I11'IIIIIUIIIU:'u'lIóllln IIUIIIIIII;lIlIlIilllllll:...llllllmmllllllllllllllllllll!IIIIIIIt!III....1I1I1I1II1II1;,1II1111111'.'.1JIIIIIIII!!
I
ta-�ei�'a ser·á. disparado. o

1 dSião será. tamb�m i�augurada uma galeria de retratos.

§

C I
.

.

d
·

d t"
. .

· -

I
§ pl'oJetll atomlCO conhecido

I
os quarenta diretores que durante os 149 anos manti­

g o·nC ave a ln USo ria nlCIona ª 'pelo nome' �e I'DEMONIO". v€ram em marcha aquê!e valioso patrimônio do Exér-

�. .

,.. � I' Esse é o prcjetil que no dia cito. O prim�ir? diretor da fábrica foi o brigadeiro ge'

g RDCIFE 8 frV A ) O' d
..

l'
.'. _. '.'

,

f' § vinte e oito Id.e junho não

I n:ral
do Ex�rCIto Real de Portugal, Carlos Antônio. Na-

'iJ .c..., \ . .

- S In ustrIaIs )Ias] lelros vao

reumr-se. '
maIS urna vez, a 1m :: I

..' b' d

.

plOm. Seu dIretor atual é o engenheI'ro coronel S·
:;

.

_
.

. :: consegUiu Hl 11',. sen o en- .

. Isson.

êde. debterern OS problemas que afetam a produção do país, procurando soluções adequa- ª tão desaj·�udo. 'Diz a com:s -;:·;-:::-::-::-�:-::7=-=--::7.::-:�:::-=--------�

�rl8S e aue venham ao encontro dós interêsses gerais da Nação. Do' temário da III. Reunião � Csão que o .�efeito·nãb se re" II CONGRESSO BRASILEIRO DE ENSINO
�P],�nft;ia da Indútria, que, se realizará, de 5 a �.1 de agôsto p. futurol em R�cIfe, constam, I u:tJ;:fe��i�� f��aI�:eta�:,�: t COME'RCIAL DE 21 À 21 DO 'CORR·E'.NTE
�entre outros assuntos, os seguintes: Ordem Econômica) Intervenção. do Estado� PolítiCa .� assinalar as falhas. 1..
�(k Investimentos_; Capital Estrangeiro; Polít ica C0mercial: Política Cambial e Tarefa Anua � QUEREM AUMENTO EM BELO HORlclONTE
l�neil'a: Política Monetária e Bancária; Desen volvimento Econômico e Inflação e Finançi�- �. ho�I���!ev� !u'::�soaf ::str:s� Promoverá o Minist�rio da Edu-

�menio à Indústria e. à Agricultura; Política S oeia!; Seguro 'Social,' Produti�idade.
.

ª taleiros do Sul, e São Domingos, '�ação e Cultura, através da Díre-

.. ii pertencentes ao grupO' que explo� toria do Ensino Comercial e de

� . Participarão do conclave o sr. Lídio LU.t1ardi,-·presidente da Confederação Nacip- � ra os transportes maritimos na sua Campanha: de Aperfeiçoamen
"

d I d' d d
.

F d' f 1 d" 1 d' d l'd i!l baia de Guanabara. Os operário!, to e j!:xpansão do Ensino Comer,

",':.na..= a n .ustria, os presi entes a.s'.e era ....�õa.s i ia as aque a enti
.

a e e outros i eres _:ª rec'usarall) receber seus sa.lárlos .

,
cial, o II COll.gresso Bl'asile,ro do

fin3nstriais dd' país. "',� ,

'

§:
da semana passada, sem o aumel) En�ino Comercial, que se r311liza.

'"""nm;''''I","",,,,,,,,,,,mr.m''l.mnlll!'"''llllllll''lIIl1lll111mmnOlllRliBllIDmnmnnnmnIlDllllnrnllnIllDllmIRRlIlllmmIlUIUlIlIIlJ!'IIII1I1Ullllullumum:lIlIIllIlJUIIU!imuuwWJue'IlllllllllllllllllllIlllllllllllI'::
to que lhes é devido.

�..���� 1(l;:e::: d a & a
'
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I"�
Saía � pÕ�;:o do� De�tirro, coií,destino ao métricos a bordo dá corveta BAIANA, em cru- nag'em que Jhe.. queriam', prestar. diatamente êstes escrúpulos, quando v. �xa. se

rio Itajaí, na manhã ,de 24' de,julho de 1860, a zeiro ao sul do Brasil," segundo informa Sacra: As quatro'hóras da.ta.rde fôra servido o jan- por demais escrupuloso; mas desaparecerão ime .

canhoneira de gu�rra "Belmonte", levando a mento B{ake,.em seu "Dicionário Bibliográfico". taro Ã mesa, em meio da alegria: reinante, lem- lembrar de que o nome de Brusque ..não·perten

seu ,llOrdQ o presidente da Província, dr. Fran- Transp6sta a' barra do Itajaí, permaneceu a Iirou·se um dos 6ficiais de pedir se realizasse ce' mais a v. exa., porque o nome. do homem pú­

ciseI) Carlos de Araujo Brusque., outras aut6ri- '''Bell1).Onte'' álguns instantes defronte da vilazi- naq!lelfJ' momento "a eerimônia do batismo da blico pertence ao seu país. e porque o nome

dades, d barão de Schneeburg e "cêrca de )Ses- ilha existente mais acima, e prosseguiu rumo à nova colônia", fndicando para orador o dr. Ca- Brusque pertence aOS fiUI-os, à família de v.

sen'ta colonos'" que seriam localizados na coiô- c6nfluência' do Itajaí·Mirim� "onde estava sI- minhoá. Apareceu, saída. não ,!e .sabendo de on- exa. - O país e os descendentes de v. exa'. te-'

ni� que, soh a ,direção dO' referido. sr. de Sch-
. fuado um armazém próprío para pouso pr6vi-, de, uma garrafa de "bom vinho Constança" e o rão orgulho um dia, quando co� o correr dos

J
•

d
.. sório dos. po.lono.s". Dali, deveriam êstes segui.r o.ra.ror tomou ",-nalavra. � R�eriu-se à "Bel- tempos progredir esta colônia, 'que sempre que

nee lUrg, se, ia fundar em terras sItua as a ""� .� .,-

márgem esquerda do Itajaí-Mirim. em �ano's para .o .Iqcal destinado a'ri estai)ele-
..

monte",�,que parecia ter sido;' estinadj\ ao dê· f{ir pronunciado sen.nome, d�pertará mais viva

;:i��}!:�:�:ff:;i:ª���:r��?l�;� I(Ê�xto,,�c,,��I�nu:::r�'__s�iOPrebsid;Ur\�.éf-p-·l;i�·R�ltal·,aI
seria outro- senão o dr. JO'aquim Monteiro ea: _.

lllinhoá, médico' do corp'6 de saúde ,da Armada, ;
. '..... CARLOS 'DA COSTA P'EREIRA

e mais tarde lente da cadeira de Botânica e -w":Fo(nàqii�I;�s1ti;;�lfn�dQ"::..·.diz"i.�ê:'::':'qu'é' '�se;'�nte8, int;giarjf�-e8q;àdrá1iíl;'íiaviàã�õffi"-"'�"Ovpre!iiíiéRt� côntínüóu"irredíltiveÇiruí;;��
--Zoologia da Faculdade de Medi-cina do Rio de houve lugar um dos mais interessantes episó- panhado D. Pedro e D. T,�sa Cristina ao nor- de acreditar que desde então' a _nova colônia

Janeiro, e lente de História' Natural do C61é· dios da viagem". - Conta o noticiarista que te dO' 'P.aís, e agora conduzia uma:le\'.a de colo- se. tornou conhecida pelo sobrenome de seu

gio D. Pedro II. Publicou muitas obras sôbre o barão de Schneeburg pedira Iicenç� ao pre' nos alemães que vinham povoar as n9ssas sel- fundad�r.

medicina e botânica, existindo de sua autoria, sidente da Província ipara dar à colÔnia que se vás,,jIubstituindo, as t'abas d! índios por flores· Até 1884, em docu.mentos oficiais, vinha ela

lia Biblioteca Pública do Estado, "Elementos ia. fundar, o n"'me de COLôNIA BRUSQUE, centts cidades. Se os fundadores de colônias sempre -mencionada sob a denominação de Co-

. de Botânica Geral e Médica", em' quatrO' vo- uma vez 'achar-se s. exa. autorizado' a dar-lhe mereciam o nOm'e de beneméritos, o dr. Araujo 'iônia Itajaí, muito embora, aO' desmembrar·se

11lI,les. O dr.' Caminhoá, velho conhecido de a denominação que bem entendesse: O 'dr. Brusque era· um; dêles. - "Permita-me Vi exa.. da' freguesia do SS. Sacramento, em 1873, pas­

Araujo Brusque, achav\l-se nessa ocasião no Araujo Brusque opusera-se á idéia, terminan- com quem tenha a hO'nra de há mais tempo en· s�sse a constituir ·outr.a freguesia 'sob a im'o­

Destêrro, possivelmente como médicO' da Fôrça temente. E enquanto isso CK�(,rrla na câmara da treter amizade - prosseguira o oracj.or ...... que cação de�!:!ão Luís Gonzaga, e mais tarde; em

Naval que estacionava na barra do 'Norte,.�el\- "Belmonte", os "Oficiais do navid�. outras pes. lhe diga que'·nós�desejam.os e que mesm6,exi� 1881, con(a sua ,elevação à categoria de muni­

do como capitânea a corveta "Baia�a", a cujo soas dá comitiva', reunidas encima, no tombadi- • g'imo!! de v. exa" que 11 nO'va colônia, quer vai cípio, à sua sede também fôsse imposto o no­

hordo. estaria êle destacado. Basea-se a nossa lho, deliberavam dirigir ao Ptesidente idêntico .ser agora fundada, se chame -:- CO'lôniª :8rus- 'me de vila de São Luíll.
. .

no fato de naver o dr. Caminhoá es' pedido. Mas,' tudo foi inútil, persistindo o dr. ·que. Bem sei que já, foi recusadO' aQ sr. barão Em janeiro de 1890,' sendo - governador de

IntituladO' "Estudos osono- Al'aujo' Brusque em não concordar: com II h6me- de Schneeburg êste pedido, talve:ll por ser'v. exa. {Conto na 2.a pái.)

,
•

rá no período de 21, a 27 do. cor.
: rente mês de julho, i1a bela cu.
� pital de Minas Gera:s.

Entre as finalidades que justi.'
ficam êsse conclave, está- a que
se.refere aO' pr6sseguin1etíto dos
estudos efetúados pelo I Con­
gresso, realizado elD São Paulo,
em 1955, destac\Ddo-se a discus.
são .dos ))r6blemas relativos a Se­

minários. e grupQs de' trabalho c.

questões que se referem ao ensi·
no comel'cial no Brasil, aprimo.
ramento dos procéssos didáticos'
e administrativos, bem cO'mo à
expansão e ao aperfeiçoamento
da rêde escolar.

,SegundQ informações qu co­

lheu a nossa reportagem, Santa
Catarina, que já estêve pl'esente
a t6�os os congressos dessa na.

tureza, e'll'iará támbén� elemen­
to que le"lrá àquêle' concla'l>e, o�

pl'oblen!,as desta l'egiãO' sul-bra.
sileira, problemas' êsses que, :co.
mo sempre, encontrarão franca
repe'rcUllsãO' no seiQ dQS técni�9
que, em Belo Horizonte, tratarão
de que�tões que objetivam o aprl
mOram�ntO' do ensino técnicO"éO'.
inercial no Brasil;

. O SEN.AC dêste Estado já ��
viou às escO'las do interior proso
péctos sôbre êsse conclave, a fim
de que apresentem' sugestões ..

BUENOS AIRES,-8 (UP) -iO
embaixador venezuelano, Atillo
Cal:nevaUi, partiu de avião para
Sa�tj.ago ®';Chile, em c6mpanhia
de aua espôs& e oito filhos. Via.
jaram também eom êle
tros funcioaárlos da
inclusive o, adido mi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-

A maioria dá Assemblé.a Legislativa aprovou

um telegrama do Deputado João Colodel, �irig�do
ao Presidente JK,. Nêsss t�11egrama o Legislativo
Catarinense expressa sua veemente repulsa ao. ar­

tigo do jornalista Carlos Lacerda, que insultou l

Presidente da República e tôdas as autoridades su

periores da' República e os, altos dignitários do clero.'

No artigo o jornalista da "Tribuna de Imprensa"
chamou e'ssas altas autoridades de "cafajestes" e

atentou violentamente contra a gramática, ao es-

crever "cafajeste" com "g".
'

.

--XxX--
O Dr. Rafael Cruz Lima, presidente da'Com­

panhia Nacional de Seguro. Agrícolã, continua re­

-eebendo .apêlos de destacados membros das clas­

ses rurais, para qU€j instale em San�a,Catad�l'�Aur!�a
agência do organismo que dirige >cÔm eflclencla
e probidade incostestáveis.

, - --XxX-'-

Nos órgãos técnicos da 'Direção ,Estadual do
"PTB estão sendo elaborados estudos sôbre (I pro­

blema eleitoral catarinense, inclusive sôbre o alis­

tamento e legislação. Concluidos êsses estudos, .0
Dr. Acácio Garíbaldi San Thiago, presidente do ,Dl­
retórío Regional pretende expedir importantes lOS-

truções.
-X;x:X-

o Chefe do Govêrno da India, Sr. Nehru, es­

tá aprendendo a dirigir "lambreta", para seu uso.

pessoal. Entende o famoso estadista e líder máximo

dos indús que se o povo curte necessidades e :.-;u­

porta á falta de um nível de vida razoável. n,�o ��­
ca bem ao Governante passear em Iuxuoscs cadr

I ""limousines" ou "pakards", escarnecen-aques ,

S'
'

P
,

1do da miséria, popular. Aliás, na ÚIÇ�,? resir �!n-
te faz a bonde o percurso' de sua r�slden;';l:i ate o

Palácio do Govêrno. E a Suíça dispõe de uma das

mais
.

fortes moedas.
.

-'-XxX�
Na gestão atual, o Serviço de "�x'pansão do

'Trigo, tendo como Inspetor o �r. W�ls?n .:'\u�u!>t(l
da Costá Sehiefler e corno-assessor .:-)écmcO o :pr.
Manuel 'Markman Filho, agrônomo de r��onh.ec,1I1a
pacidade profissional' e probidade -::func.wnal, la-
ca.

1"
vrou um tento. Conseguiu, pe a .prlmeira vez� apos

o "Descobrimento do Brasil", colocar antecipada:
mente a semente do "cereal-rei" nas lavouras de

Santa Catarina.
-,-XxX--

Na 'próxima semana O""" Dep,
-

'Braz Joaquim, Al­
ves pretende apresenta» /um: i;npo�'�,ante pl'o�.eto
que virá beneficiar muito o. Mun_icípto de Brusque,
na sua parte fínanceírá.

-:

4 ;,� -.
.' r'

. ,--X�X�;, �.: \ ". t';' " •

No seio dos petebistas esh<ia-� '1..111;. m;th�1-cn
.to de apôio ao novo díspositívo estatutário, a ser

defendido rta próxima reforma, que institui d "cal'
teira partidária". Será um documento de identida­
de, quitação e regularidade partidária, confirman­
do o pleno gôzo dos, direitos partidários de seu por
tador. Além do mais será uma fonte. de renda tam
bém, já que li expedição ê obrigatória no momento
de ingresso e do juramento d» filiado.

--XxX--
O Deputado João Colodel, autor dos projetos

de leis que criam, �m BJumenau e Lajes, respee­
tivamente, a Escola Superior de Química e a Esco­
la Superior. de Medicina Vet';nnlÍria, espera que
êsses projetos estejam no plenál.'io, de volta dils co­

missões, no corrente mês de julho. Nessa oportuni­
dade o pa,rlamentar petebh,ta desfechal'ú rnaciça
e pugnaz defesa.tdos direitos de Blumenau e de
Lajes, já' que as fôrças que, ap'liam o govêrno se

'colocaram, francamente �ontra e5sas ('idades c o

!·.;stante interior ('�tari!len�e.· A
.

"Chamada Coli'
gação DemocrátiCa" já s::! prcnunci.Gu-contra a

criação, em Blumenau, da' E,.,t!o!a Superior de
quimica, e' contréi Laje�, negcllldo'lhe uma Escola
Superior de Medicina VeÍ'.:'rlnária.

Santa Catari�a o dr. Lauro l\fulle1', foi essa de- 1
nOl1li�ação) .lp'lda�;1, paJ;a Vil.3 de Brusque! pelll_\qual era mais conhecida tanto no Estado como

.

for;1. dêle. segundo vem declarado no ato go-
.

vernament�l. qu';: destarte. efetivou a inten­
ção manifestada pelos amig!ls' de Araujo Brus­
que. na ta�de' de 24 de julho de 1860, sôbre ;1S

águas tranquilas da conflu�neia do Itajaí-Miriln
com o Itajaí·Açu.

/

No mesmo dia do "batismo" a bordo da
" elmonte". 'Voltaram os excursionistas à vila
e Itaiaí, onde pe!,noitaram .

..:.. "A vila é lindi­
nha _ dizia J. C. no extravasamento de' seu
estro _ mas é bastante pequena e pouco popu.
losa; mas quando à noite a lua," como ama sul­
tana vaidosa, 'se mirava no, espêl!lO cristali,no
do Itajaí. ela � tornava-se comI! uma canm�esa .

pequena e !!Íngela em seu traj!!r. Ain� �ais
fazia sob!,ess!lir' a poesi� que poderia inspirar
qualq_uer coração duro. os sons melodiosos de
uma d'��ta, quebral,ldo_a mudez da noite e se·

. melhando o gôrgeio triste do sabiá pousado
sôbre os lequts das palmeiras americanas';.-

Na ma�h� !I!\gl!il.tte, �etornaram à barra do

Itajaí-Mi·tim e. de. regresso. resolveu o dr.
Araujo Brusque visitar a colônia Blumenau.
Efetivamente. a 26:de julho. a "\Belmonre":su-'
bia o Itajaí-Açu. cujas margens 'se achavam
muito P9vo.l!das. "Além de umf! variadà e flor_�­
da vegetaçã�1 um número extrao-':,dinário de co-

,

lonos belgas e alemães tem cultivado bastante,
extel!s'ão �(�e ter�IUI)."

Navegl!-rlllJl até � lugar chamado Luís Alves. '

onde ·fundearam visto o 'iu'ático ter' ficado com
.

J'e�-!l de cond�zlr o nllvlo malsi..além. '-.,

E' a hora do Natal , .. A;�strêla é o) teu presente!
Mesmo que ela ::intilê").penas um segundo,

. :onhg'o hás de levá-la indefinidamente ...
.

. J i � ',i;',;; ·.J�!�4.II1I}
ANIVERSÁRIOS

!
te que goza de vasto

-

cír-
SR. EI)DARDO ROSA culo : de amizades será, _na
Folgamos em registrar' data de hoje. alvo de sign i­

na d�ta dt' hoje, o aniver-j ficativas provas de apreço
sário natalício do nosso e gratidão.
conterrâneo e particular Os de O ESTADO. que o"Sessão 1hls MQÇafll"

P d IN1'A amigo. sr. Eduardo Rosa,e 1'0 'NTE -. Elza
Suplente _a Vereador pela
bancada ,do Partido Traba-'

SÃO JOSÉ
A'� 3 - 8hs.

Tommy (OOK - Mollie
Mc CART em:

ANJOS MALDITOS
Censura' ::rcé 14 anos.

Osvaldo Melo

.� Q- .1�;os, �-'���ÇADAS - Realmen Ü I1L;SSO ilustre contercimeo COrM\t>! Silvinio Elvi-
te é louvável o esfôrço da Prefeitura quanto á pa: (io r.án:f'iro da Cunha. membro do II\:;I�; uto Histórico e

vi:mentação das ruas de nossa Capital:--·lncontestâ- "'ieo���âf:r:o de Santa Catarina, acaba li", fazer valiosa
vélme-nte êsse serviço vem ocupando a atenção do- 'loacão a Biblioteca Pública Municipal do Estreito.
sr.-> Prefeito de modo a justificar os lou.vores que

.

õES' d''1 l'â ::l-se da obra "HISTORIA DA -; NAÇ
•
e 1-

. vêm 'sendo feitos a S.S. nêste sentido. ,ad'a em 4 volumes, contelJ\doo popular, wc.derna. concisa.Além do cuida.do no calçamento novas e lon'
e autOl'i:«�da relação de cada uma das nações..desde os

gas ruas estão sendo rasgadas no perímetro urbano,
tempos l1'ai"s remotos até nossos dias.Por outro lado é deprimente, o descaso da gra.n Ofe ·t:cenflo mais d-e 100 magnific(\'l lllladros a côres.-' de matoria que ainda nega sua cQlaboração deixan-

�·I."
..

sa-O· 'P- 'r'esije'l''c-I-a''I' II"11-
-

do de atender os reparos necessários quanto a03 '··l�l�:��,��i���Sp;�O.trl���l�����Zied��a�:I:efl!��g�l�"��l�:.nhOs e

, .' , . passeios (calçadas) de seuSprédios. �.....
.

.

.

.

.!

..
',

' •.

,_
'I>. I:.� . I.

.

'

•• ti. .

'ifrêchos :e mais trêchos da cidade apres"êntam
_ 'iista�H(��1���1� ��!e. Np����a�:sé n�·I�\�CO�:ç��n��rore� .

.

. Os excursionistas prosseguiram viagem em lastimá1?el estado, quanto .às calçadas qtte estão
.

d
' . .

I .

d h d _'Jart .!' de. ano de 1923, b.-azen o em sun.·, vagmas os mmsescaleres. recebendo s. exá. cumprimentos e vi- 'mal t-rata as, c eias e buracos com blócos intei-
vas '"dós habitantes de ambas as margens do rio. 1'OS de, tijoleiras despedaçadas. famoscs quadros historicos de artist:',:, fIe todas as
A 27 chegavam à casa do sr. Flôres _ José

'

O _pior é que exatamente nas avenidas e ruas J;aç0;:s.
Henriques Flôres. avô do nosso coestaduano ..

t'" d 'l f l d Ganha. assim, a Biblioteca do Estl'ei10 mais um' im-centrats SeJa 7f.O ono esse esmaze o e a ta e· co- ,Marcos Konder.
I op'Dra..r·.ao- .por..pa,rt.e ·..Jo.s donos dos pre'd';os cUJ'os alt',- 'p01:tanle' documentario sobre a históri: universal. gra-Depois de obsequiados pelo abastado fazen- .... '7' Y, •• .,. .

d . t·· b' ..
/

gt.t..e"e-s sa-o alt:ss';m·os.·
,

' .

. (as ao "sPÍl'ito altruistico do Corone.! Silvinio Elvidioeno, con Inuaram a su Ir
.... rio. "sempre en- , , • •

_

contrando pela proa um monte escuro e antipá- Não é mais possível que a cidade continue C(Jm
' Carneirli da Cunha que com isso propol'ciona à moci-

tico". provávelmente o mo.rro do Baú. Anoite- essa oposição sistemática ao seu prog1'esso, apre:;;en I (.,ade, e::'Ludios� do Estreito' ?portun,ida:!(. d� se pôr em
cera e tiveram de perl).oüar na casa de .um .ve- ta.ndo, .mi cleplor,ável aspéto que tanto .contribue ':ontato com todos os fatos ligados a h",tol'la da huma-lho colono alemão chamado Frederi�o. '

.

Ás 8 horas da, manhã do dia! $eguinte. che- para as cJ'Íticas aliás justas que ouvimos a cada n".'.....�'.���.. '_.:. __�.'" _._ ... ,.

gava,m a B1umenau. Recebeu-os uma comissão I passo: �lIO'.�
e passaram o dia esplendidamente. I �No p'Iês de junho .d,o corrente ano :� Biblioteca Mu,..
O dr. Blum.enau causou-lhe a melhor impres

. •

,lici.);:ll do Estreito acusou rendimento c!01l mais provei-·são e julgaram-no digno da e'stinia dos' braSa-
�

SOCIErV.•..' DV. C:A-·RB·ONIFER'A "DRo'Q•..,PERA, S/A. ..

d
.

I' 'f'-,
. ,. � ,

�.

J.Jl� o;; .- �oso'i ...lu,;1iflcan o uma vez maIs a a t� �'ignl 'lcacâO que!�iros. pois éoubera vel).cer os !>i1stáculos en� -

c�l}ttados em seu árd'tfl trabalh.o, fazendl) a ,EBIT:t\L DE CONVOCAÇÃO l-la "I1CC1Ta. em proveito da cultUra d"" g-erações daque-
colônia progredir·lncessllniemente. I -:'Je ü)·dem do Senhor Presi.dente.l\ nos têrmos- dos le prós;}el'o bairro da Capital.

Gostaram também do professor da colônia. I :trtigcs 104 � 108 da Lei das Sociedade� Anônimas, fi- Assi 1: é que a Biblioteca M�ll1ici!)a: .�iO Estreito, que
_ "O pobre dr. _ cremos tratar·se do próprio

I
�am os senhores acionistas desta. Socieúade convoca�o.s tem ,101' Diretor o jomali"ta Acy Cabl'l' I Teive. no mêsCaminhoá _ teve que sustentar três teses: '

a compal ece�'em à Assembléia Geral Extraordinária, a ele .l' .Inhé p.p. ofereceu o seguin te req�Ll(lo da. sua la­uma sôbre febre amarela, outra sôbre homeo-
patia e outra sôbre filologia. que irtteressaram í'ealizar- ,-:p :'11.) fll,1 ?O de Julho do co:rr€'nte ano, às 10 DOI'icsa �-ltividRde::
�Ilito aos circun;�tat;ltes; .'mas �le conclui� que I, h�,ras da manhã, na séde social, a fim de deliberarem M; I ,(: quatrocentos e oitenta'e três pessoas frequen-
não perdoava aos alemães ter�m mullieres do "ôbre a seguinte ornem do dia:: ::1l'an-.�na., sendo que 1.158 preferiram r:>'. istas. 89 jornaisgênero'neutro -'D*S FyAU··:·, .. : ...

·

.... :··1 :":{) - l"�.tifical' o 'ato da Diretoria. subscrevendo e 2�G se dedic'lram a leitura de obras l;fl�rárias diversas.De regresso. foram surpreendidos; a bordo I -.' I
.

. .

da õ'Belm��te", COII\ a 'nótícia lia mOl'te'de qua- .

.

2�J_á [;ções de c.l'$ 1.000,90 cada �nra da

SOeiedade-j
A Biblioteca Municipal do Estreito funcionou v4n-

tto marinh�iro.!J. ocorrida em um I!.�.fi'ágio. '1't!rmo-F..:lf.trica de Ca'pivari (Sotelca); ,o:: e trê·, dias durante o referido mês (' a média diária
qu'ando vol�a�am de terra pãra o navi!'. ,

. I b) - outros asslíntos de interêssp. da sociedade. ce cem! 'ientes de 41 passo�l..,a 64. ./

A.29 de J�lho. retornavam �o. Dester��, c.om I Criciuma. 5 de .Julho de 1957 I .I\S3 V!) vai se positivando a existi-\neia da Bibliotecacsca)a por pôrto.-Belo,. onde vlsltarall\ a Cal;Ka I
-

, 'A
d� Aço, "�u�. tin�a tan�o aço, quan!ó �uro 'eu '.

(8, �e Re�en,Ié' Co�r�a) ::Vlunicip&l do Estreito, i1Uma feliz concretização da' me-:-
, na algibeira. arremat!,va �. C... , ... , ... H. J DuetoI ComerCial I.lida 3.du.nistrativa go' Sr. Prefeito O:,.mar Cunha.
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A's 2 - 5 - 7% 9hs.

"Sessões das M�ças"
Pedro INFANTE � Elza

AGUIRRE em:

CUIDADO COM O.AMOR
Censura até 5 anos.

A\, - 8hs.
Van JOH�SON

WYMAN C:T:J:

O AMOR NUNCA MORRE
Censura até 14 anos-

AGUIRRE ern :
r •

-�

. CUIDADO COM O AMOR

Censura rté 14 -arlO;'

Richard CONTE �'Peggy
CASTLE e:r:,:

-

A'HOnÀ ZERO
-Censura até' .14 anos.

I Alexandra SLASKA em:

A JUVENTUDE DE

á ""CUOPIN
Censura até 14 anos.

--------------------�

PUPllCADOR
i " _. .

.. AD,RESSOGRAPH
IMPORTADO

P�EÇO CR$ 950,00
b MAIS \ 8ARMO DO' MUNDO

fUNCIONA}.,IENTO A BASE DE
�LCOÓL IMPRIME AO_MESMO
TE}:t1"PO EM VARIAS CORES.

! SERVE PARA TIRAR COPIAS Df
DUPLICA 1AS, PASSAR f.A TURAS
NO OOPIADOR, ENDF.REÇAR

, ENVELOP.fS. FA'ZER 'FOLHETOS
; CÁIlTÕfiS, ETC. ".

'
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U j)-;·�8e· c •. P 7JJ. � Slo P;.'o f
+4\Ii!IiL!EWiiW=*>e'f ':...

�. ,.�.....
f

Jane

J. G. DE ARAUJO JORGE

Antes se arrepender' do que se fez um dia

íeor .síncero prazer pOnldo tudo de lado,
do que o arrependimento de se ter deixado

·de. fazer, por temor ... - se o coração pedia.

Se COlheste a emoção com intensa a1egTia
e se'fô"Ste feliz e marcaste o passado,

.

oendíz êsse segundo ·ou essa hora, - êsse dia
em que o inundo foi teu, vencido e conquistado ...

i\. vic.a é lima aventura e é preciso vivê-la! '

NUJ�la há que justifique umà abstinência ao mundo,
-- ergue a mão para o -cêu e colhe a tua estrela!

lhista Brasllelro e elemen-

tem na conta de um gran­

de 'amigo, formulam os

melhores votos de' fel íe.ida­

des.

FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Rubem Lira

srta. Normél ia Aduccí

sr. Or+ando Simões Isr. Artêmío José de

to de destaque. em nossos

meios sociais e culturals.

Grandemente relacionado
na data de hoje. que lhe é

tão grata. aerá, estamos

certos, alvo de inequívocas Souza

prova. de :.'�'reço e regozijo. sr. OiL1Í Nunes

às quais ,,:; de O Estado vva. Nair Pereira

associam-se sr, Tamarino Silva

sr, Djalma Marques
Telemberg
- srta. Odete Souza·
- srta, Zica Luz,
- srta, Elza G. da Silva

sra, 1\1aria Ada

tins

sra. A'Iete Dutra Si-

nossa Policia

O" distinto
...

aniversarian-
mone
- sra. Dora Cordeiro

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAR16 DE S. CATARINA

• Que a história se repete, já dizia o serernssimo
Cons, Acácio. Troquemos alguns nomes atuais; vin­
culados ao último rompe-rasga político do situacío
nismo e teremos' a reiteração de um fato bíblico. No
lugar do. rei Herodes Antipas Cláusio, da Judéia, o

governador Jorge Lacerda; no da V.D.N., Herodias
ou Herodíades, mulher de Herodes Felipe e amiga
de Herodes Antipas Clausio; no de Salomé, J de­
putado Laerte Vieira; no de Herodes Felipe, () pre­
sidente da U.D.N. catarinense; e no de São Joã-o Ba­
tista, o Secretário Rubens Nazareno Neves.

O resto é repetição: Laerte, depois de dança':
para Herodes a dança do rompimento, Instigado por
Herodíades, pede a cabeça do democrata cristão Ba
tista.

.

·_-xXx--
. Se a degola, que baixou em diligência, f6sse exi

gência do govêrno, poderia compreender-se. pois os

Secretários são de confiança do governador. Mas ês­
se embandejamento sanguinário parte dos ínreressí­
'culos eleitoreiros dós representantes lajeaucs. que
querem a cabeça do Secretário para não perderem

Ra-

dr. Edu

o
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ACORDAM, em Câmara A denún.::ia foi recebidia, blicQ, afir�ando ser a de- :
Criminal, por unanimidade processanct)-se a formação Clsao manif�stamente con- :
de votos e 'cvnsoànte o pa- da culpa, à. revelia do acu- trário à prr.va dos autos,:
l'ecer do Exmo. Sr. Dr. 1.0 sado, por 'estar foragida. 'pois que, ev;d.ente era a eul- :
'Sub-Pl'oclJl'ador Geral do Testemunt.a ocúlar do de- pa do réu, 110 caso, por im-,:- .

E3tado, rlar provimento ao lito, foi ape:llls a espôsa da prudê"cia. (fls. 94 e 97-99) .. :
recurso, a ::"!m de, anulan�1() vítima, D. Iva Marques dv, A defesa contra-arrazoou, :
o julgamen�o a que foi o, Silva; as demais, :J,rroladas pela .confirmação da senten i
apelado su!:>metido, mandar pela Promotoria Pública c� ça absolutó�'ia e,. !1esta Ins •

que a novo �e proceda, com
I

garam ao !ooa1, posterfor- tância, S. Excia., o Dr. 1.0 ,
'Observânci.� das forrnali- I

mente. O Dr. Defensor dati Sub-Procur;ldor 'Geral do :'
, I,'·

'

,
dades legaL'!.

I
vo do aCllsD,do não_ arrolou Estado, sem manifestar-s,e • ".;.,"" •

;�. Custas a final. testem,lt�ha�; mas ale�ou sôbre o m�ri.to, opinou, em: RIO DE J,�NEIRO -:.Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3:1
Assim d::!cidem, pelos se- tratar-se de puro acidente, prelimitiar, pela anulação I e 32-17-37 - J\tende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

guintes fnndamentos.: , . I ocorrido fOl'tuitamentê, sem .do julgamedo, pOr seI: in-
'.

� .

I. O Dr. Promºtor PU,?h-- dolo ou c�llpa ,do mesmo completo e questionário apre I BELO HORI�ONTE _. Avenida Contorno, 571
co da· C0mal'ca (le Palhoça I a�usado, _. tese que foi:, a sentando ao Júri, de .1 ez . - . FONE: 4-75-58 _ Atende: "RIOMAR"denuncion""Ad:emar Perfei-, final, també� acolhida pé- que, "deixou de abranger a I �

to da Silv;.t (ou Ademar lo Ministério Público. (fls. espécie em tôdv, a sua ex-
l� ..

perfeito P�reira), como in 57 v. e 58 v.). tensão"� ,
,-;---..,....-'--------------------

curso nas ptinas do art. 121 O Dr. Jui� de Direito, to- II. Tem inteira razãO' o ·A VE,��NTURAS DO'ZE-�UTR-ETA
'. :do Código P.enal,-pelo fato davia, pronunciou o ·réu por ilu!ltrado 1.° Sub-Procura-'

de haver, 110 doia 12 de ju- homicídio :!oloso passando dor, Dr. Miltcn Leite da-Cos
'p'" ,

Ího do ano de 1954, cêrca em julga:1o r. decisão. (fls.
das 20,30 h(\1 as, na casa de 60-61).

--)))«(-
lEM SESSÃO DA 1.a CÂMARA CIVIL, DE 27 DE JUNH�) DE 1957.,

-

FORAM JUL:iADOS OS SEGUINTS AUTOS:.;....

Agravo R 2.5G4 de �;ri�iúrr:a, agravante o Llo:yld Indust rial Sul Amerí-
o

S A e agravado Her-erir 10 Angalino Pereira. Relator o sr. des. OSMpN-
cano . . I. •

•

DO NóBREGA, decidindo a Câmara, por unanimidade de �!).LOS,_negar. prov!-
mente ao agravo e confirmar a sentença apela�a, com a re�I.l'lCl.lçUO �a mden�­
zacão para Cr$ 16.128,00, em face das conclusões do Servlço Atuarial do MI.­

ni�tério do Tl:abalho. Custar pelo agravante.
I

_,_)))«(_ /

Apeíação de desquite .:-.I. 1.254 de São Bento do Sul, apelante o dr. Juiz

de 'Direito e apelados Avelino Apolônio de Carvalho e, sua mulher. Relator

o sr, des. OSMUNDO NóBIU'GA, decidindo a Câmara, por votação 'unânime,
. conhecer do recurso e negar-lhe provimento, para 'eonfírmar a decisão ape-

lada .. Custas pelos apelados.
-

-))) ((-,
. Apelação de desquite N. 1.292 de Blumenau, apte. o dr. ·Juiz de Direito

e apelados Hipólito Cava e sua mulher. Relator o sr. des. ALVES. PEDROSA,
decidindo â Câmara, por unanimidede ,dê, votos, negar provimento ao recur­

so e n'egal'-lhe provim�hto, para confirmar a sentença apelada, Custas pelos
.

apelados.
�)))(((-

Apelação (!-e desquite N. 1.269:·de Cridúma, apelante c dr. J�iz de Di­

reito e apelados Mário Dal Ró e sua mulher. Relator o sr. das. IVO ,GUILHQN,
,

decidindo .a Câmara, por J�l .mímidade de votos, negar provimento ao recur-
"

';.

por ter sIdo o m�smo anulado. Custas na forma � lei. -

-

t;&'.:-::
, -.-) ) ) ( ( (-,' -

'

"

.

. Apelação cívil N. 4.lt10 de Indíal, apelante Antônio Ferrart e apelado ,

José Feiler. Relator o jsr d..s, OSMUNDO NO'BREGA, deC!i.rnJio a Câmara,

por votação' unânime, -da- provimento, em parte,. à apelaçãc.. para. fixar os

honorMios de advogr-do ;,2, base de 10�;.. sôbre o valor da ':.:allsa. Custas, em

proporção. .

•

_' ,

Apelação cível N. 4. 1:10 �de Indaial. apelante Antônio J.'(·rrari e apelado
e sua mulher e apelados Manoel Cristovãa Anderson 'e sua mulher. Relator
o·sr. des. ALVES PEDROSA, decidindo a Câmara, por votaçã'l unânime, não

conhecer do rec:urso, por iné'abível. Custns na forma da lei.
.

'_-_)))«(- .

Apelação eível N. 4.046 de Biguaçú, apelantes Bralll.ill-) José .A�tunes
e Auto Mfcânica Rex Vda. Relator o sI'. des. IVO ?UILHO"N, c:lecldmdo .a
Câmara, unanimemeJlte, c.:onhecer de amba-s as apelaçoes e .1tlgar-lhes prOVI­

mento, pata eonfirmar a sentenç!l. apelada. Custas pelos ap(.�antes, em pro-

porção.
-))«(- .

ApeJ�ção cív�l N. 4.'):):3 de L3jes, apelantes e apelado,:, Otto Isernhagem
e Anibal Wolff de Oliveila. R�t.or o sr. ides. IVO GUILhON, decidindo a

Câmara por votação unâniml'!, cõnhecer ,dos recursos _e üegar-Ihes pr9vi­
mento, '�ara confirmar ll. sentença apelada. Costas pelos apeiantes" em pro­

porção.
-,-))«{-

Apelação cível N. 4175 de Lajes apelante Antôn_io Sergio dos Santos

e fl1)p1arlo Hermenegildo 8evp.rino Bolzan. Relator o sr. «es. IVO GUILHON,
decirlindo � Câmara, una�, imemente, conhec,el' da apelação c negar-lhe pro­

vimento, para confirmar 'a sentença, apelada. Custas pelo apel�nte.
I

'

-))) (((-,
'

4pelação cível N. 4 11:1:3 de J�,raguá do' Sul, ,apelante 'a Justiça e apela­
>dia a Prcfeitm'a Municipal de Jaragu�, do Sul. Relator o sr. de3. IVO GUILHON,

,

decidindo a Câmara: .:onverLer o julgamento em diligência, a fim de que seja
ouvida a pJ!ocul'udoria Gt)r�l do Estado. Cust.as a fina,l. .

-)))«(-
Jurlsprudên ciã

JURI. Nulidade-do jU:�'amento por de-

liciencia dos quesitos (Art. 564, § único

Cod. Proc. Penal).
Dese)assifica�o- de hdmicidio doloso-

para culpos.o. .

Fortuidade do evento :l'egad.o pela de­

fesa.
O questi.onário prop.osto ao$ juradOSl de­

verá abranger todas as hí)l.oteses' d.o- Art.'
15, incisos I é II do Código Penal.

_C.omo' se .organiza.
"

Vistos, relatados e dis::;utidos êstes au­

tQ'J de apelação criminal :-:. 8.868, dia Có­
marca de Pa-lhoça, em que e apelante a Jus­

tiça, por seu Promotor, é apelado Ademar

Perfeito da Silva: --".

pl'oprie�ad'e de seu tio Ze­

dar Perfeit0 da Silva, na

localidade denominada "Can

to da En!Se'ida de Brito", na
quela Comarca, morto, "inex
pu'càvehnentr", com 'um ti­
ro de espingHrda a João Jo..

, .

sé da Silva, yulgQ "J.o�
Carlota".

.

ta, em sec, brilhante pare­
,

cer de fls 108, que-para

O acusll_co foi
/ prêso, e aquí, na íntegra, se trans­

oferecido P. contrariado () li- creve, como razão de' deci­

belo, subrm!teu-se a julga- dil': "E' de se invalidar o

mento perante o ',�rribunal julgamento �. que foi Ade­

�.t:i, que, 1)01' maioria de mar Perfeito dia Silva sub­

votos, o ab�olveu ..:.. ,reco- metido. A :mulação decorre

nhecendo ,1 f.ortuidade do do questinário que, incom-

evento. (fls. 90). I -�eto, -deixou d.e abrang:er l'Apelou o Mhiistério Pú-' (Cont. na 10& paJ.)

Cultural].
Ilmar Carvalho \ para conversar em inglês, ôrdem técnica,. industrial,

_, I
.

A I

O lnstI:(,:to Brasil Esta-' fazer novos conhecimentos e economica .

.

dos Unidoe, funcícnando
I
com l1.S incan;�áy�is apre,,;"1 As próprías Bolsas "de

novament� �m Flotianópo-
I
sentações de �ii'�ter Green, estudos," 'os es�ágio nos

-lis' é um agente de cultura
I

passando hCl'ás' 'de agradá-
I
Estados 1]1; idos, facultam

que Integva os, brasllelros
I
vel cmn:ívi0,: ",-pOiS -alí se

I muito a,�Uf'!�, na devida

no mecanismo da língua Ireunem pessoas' d.� tôdas as
I
especialidade, tem ínterês-

,I ,. .

.

mais falada em todos' os idades, sexo. M.r,.� e catego- se de alcançar conhecimen- Estados Unldos importaram
quadrae tes

.

do glôbo e no
I
ria social, n\uina demons- tos mais altos, 'e o que de

um milhão e trezentas mil

grande espírito de inida-: 'ração .d,,,,o.�.�rá.�ic;a das
I
mais

mO.d�ruo
vem se fa- toneladas de produtos 8.CU-

Uva e· de j.rabalho ido povo mais verda.-lei!t:-a·á: 1
zendo em tais campos, em- bados de aço, o que cor-

norte-amerleano. � Não é 'ui;p.\�isi>" dizer�que o prestando uma estrutura- respondeu' � um aumento
.

Além do aprendizado da cronista é. aluno. E tal- fOi: ção ideal iJ.Q aprendizado de 38%, em comparação
,

língua Inglêsa dentro dos
I

o, interêsse que despertou. do idioma porque além de com o ano anterior. As ím­

métodos mais modernos, o curso, em su� fase 'atual, I proporcional' Q conheci- portações Jo arame farpado
.

que não cansam o aluno"
I que' tivemos que suar um mento da matéria desejada, tiveram um aumento ver­

não aborrecem e desistimu-
I
pouco para »onseguí» nossa ainda possltdlíta falar o dadeíramente espetacular: ,

I .

,

�

Iam, ainda contam êles com 'inscríçâo. americano na fonte·e sen- 84%. As importações de

varia.da biblioteca, farÍ8, I, Escutar só inglês, falar til' a fôrça da capacidade cromo apresentaram um

Iíteratura (' jiscos.·. só esta língua com profes- do grande povo amigo. aumento d:> 30% e as de-
Mister Glee�, o profes- SOl' -e colegas escutar dis- Para nós, trata-se de uma minério de

. .rer�o passaram
-

. I
'

.

'

." . .

.sor, é um experiente lida- cos e usar o COpIOSO ,ma-, experiencm
nova e fascI- de 26 milhões de' toneladas,

dor ide al�'Dos, e êle com
I
terial -da -i:.iblióteca', desde.' nante, prlncipalmente por- em 1955, para 34 milhões

seu jeitão amigo, de largo
I

livros até f('vi'stás e folhe-I que todos, naturalmente, de toneladas em 1956, o
I. I· , hsorriso e toneladas de sim- .t= especializados, sp fa- desejartanio« que ouvesse ,que constituiu um recorde.

patia, vai entrosando. os c'ilitam e amenísam o obje-l urna· SP lb.ll'tla no mundo, I O Estado de Israel que,

que ainda não tiveram n�-: tivo finai do aprendizado, pois o fato de haver nume- recentemente, obteve um

'nhum contacto com.u lin-
I que é dominar essa língua r'osa.s, obriga-nos a esfor- crédito de 30 milhões de

gua e os qt.c já estão em
t que 'é' tãú neCessária em l

ços inteler4:t.ais que _muito dólares 'na França,
-

para. a

grau superior, num. passe
I tôdas as� 86férl!s da�· ativi- bem gostal'hmos •

de evi.. compra de generos .alimen­

dé mágica, sem forçar e , dad�s; llota<lamente as de tal'... tícios e maquinaria, acaba

obtendo de garotos at� res- ."
•.-..�� �,••••••••�•••...;•. de film3,,!' ·.nn novo acôrdo

, peitáveis' húmens de negó- de
.

comél'c!o e pagamentos

A S-,jf ii i

UII lastilulo de

cios, méd'icC3, advogados e

jornali-stas, num bom ín­
dice de adi2!1tamento e in-,

s·
Ataca todo o orlalll811l0

EM SIFILIS OU REmiA­
.. TISMO DA MESMA 0&1-

CEM!
USE O PUPULAR PREPA�

•. _

RADO

Iii!fJ I !Ii_"'l·t_._�I
•

'�I�::�:� ;:ni;�:l�:�
no apren-

.

f
E como Sê não \ bastasse t

isto, o Instituto Brasil Es­

tados Un4d0s, com o apôio '

de' Eui.'i�o· Hoste.l·no e .dr; I
Waldemiró Cascaes, se cre-

I

d· 'I 1
':

I
I

encm con�o ce u a 'SOCla I

ativa, onu!'! 3e assistem fil- I

mes culturais e científicos, I
.

,
,..

- ','-'" I

e onde os l'lOClOS se reunem

Aprovado pelo D. N. S. P., tomo auxma� Do:)

tratamento d. Sifilis e Reumatismo 4& roeamA·

origem.
Inofensivo ao organismo, t\gl'ad,ivel corto l-k .

cor. : _

·
"
..

...._IÍ � ·••••••••

[liti"'fiôr'iaóOpOlis Itda.
fi'

rl·ans�.)rtes d� Cargas efi�Geral entre Florianópolis'- Curitiha
� Porto Álegre - São Paulo'- Rio e Belo Horizonte

Agênci�'llo�Rio Belo_Horizónte com tráfego mútuo até São
-.

,��âÍ110 �Oin o Rodoviário Rápido Riomar
.

MATRIZ: ·FLORIANÓPOLIS Escritório e Depósito:
- Padr� Roma, 43 - Térreo - Foné: 2534 e 2535

\

End. Telegr.: SANDRADE

Rua

FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio' Brapco, 932 - 936
EsclÍtóri9 t(Qepósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTIDRA

AGÊNC,IA: PORTO ALEGRE -_ Rua C�m. Azevedo, 64' -
Fone: 2-3733- (RIOMAR) PORTO.ALEGRE - R. G. SUL -

At�nde:
.

"RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMÁRLI'
,

FILIAL: SÃO PAULO � Aveniaa do Estado, 1666 .; 76
Fone' ?-70650 - - End. Telegr.:' SANDRADE

o·monde �m 101]0
Slivio R. Freitas

Da Globe Press

T'e�.se. comô: cel(t.o que

as Importações .norte-ame-
.'

- ,
. \

ricanas de nretaj.�_ e miné-

rios contíauarão a 'aumen­

tar êste ano, Em 1956, 'os

com os Pa,bcs Baixos, sem

a reserva de ap�ovação dos

dois govern('s jnteressados.
O acôrd'o a8sina-do em Je-

,

rusalém, , fstabelece um

sistema multilateral de pa­

gamentos,· pel� qual Is­

rael será incluído na zona

do florim ü·:msferível. Além

disso, urna delegaç.ão· do

Export-Impt:'rt Bank visi­

tará, em brEve, o Estado

judaico, a :!'i:n de estudar o

ped'ido par.:\ um emprésti­
mo de 75 T.i:lhões de dóla-

res.

Grandioso projeto fer-

'I roviári� es.tú e� ,execúção
I na ColVrnbu., VIsando urna

I tríplice ;�1)alidaKl,e: elimi­

nar. a sojl1�iio de continui­

dade exisie�te entre os sis-

temas ferr.)\'iários da re­

gião de. Bogotá 'e da costa

do Pacífico; padrMizar as

bit�las em tôdas as estra-

I das de feri"') do país e as­

segurar Ii::ação direta en-.
tre a capib: e a costa d-ü

Mar das Caaíbas. Como

corolário d,\ próxima inau­

guraç;o do primeiro trecho
. das novas f�rrovias, o go­

vêrno colo::nbiano já enco-

mendou à General Electric

Company dezoito locomo­

tivas die!:"::,l-elétricas de

1200 BP, HJw "Universal".

Os círculos comerciais

japonêses mostra._m-se· vi-
: -vamente iÍl-teressad'Os em

i autnentàr ú. intercâmbio co­

• mercial' enl.re o Japão e o

I Chile. O Japão ---- dizem

êsses círcnlos, não tem

poupado ef'lforçPs no "en­

ti40 de aumentar o volume

das importações proceden­
tes do ChH�� e· está dispos-

,

to a di8pen�ar tratamento

exportações
quànto fôr

favorável �s

chilenas, tamo

possível.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• "O ESTA'DO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA
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OTA DO PROGRESSO". i i
,

'
,

, ,
� .

'
"

AGORA À DISPOSI(Ã(). DO MINEIRO •..

,,_i" v'
\ iV;',

'----

\ \ -:�

_.r�-

A

CRICIÚMA\

"As aeronaves da TAC - Transporles AéreoS"
Catarinense SIA. - a pioneira do turismo e dó Plano
de Férias TAC, es'c&J.a-,-ão agora na capital do carvào:

CRICIÚMA
•

E mais um j'.iMio na "RO T A 00 P R·O,O R �SSO ",
,

TRANSPORTES, AÉREOS CATARINENSE S/A,

....

r:
de, está muito em voga o

uso de antibióticos nessas

,
,

• t confeccionada em quatro talhes
e em 32 rarnanhos. Seus �tecidos e aviamentos, •.,

, de alta, qualidade e pré-encolhidos. t ",' t'\

•. Voc� se sentirá bem,' pois: o corte1M�É�ui
EXTRA é 100% anatômico, muito mais-,çónfo�-i,rf
e muito mais elegante.

.

�: .

'. I
, /

mais

criação
ser conveniente

aqui, a atenção
para o fat0 'com o qual, pos­
sivelmente, 'lIã6 esteja mui-

to ial�i1iàf:Zlldo. ,É que, 'ao
contrárío do que muita

gente pensa, os brejos e

terrenos r�,'!'! tanosos não sãõ
os locais mais indieados

para criar, t,:,rcos .

O local itif�al para uma

cr-iação de c;'.linos é um de­

clive suav.," üi�PDn'd�
,

sem-
, .. . .

p)'e que poesivel, de água
....

coi-rente. Cw,10 expliquei, o

terreno que meu amigo de

Memphis diepunha em sua

.:
fazenda não possuia ma­
.nanclal de água corrente.

No. entanto. o problema pô:"
, -'

de ser soluclonad., com

re-".latlva facilidade e com o'

maior êxito: pois meu ami-
.

"

,go vem -eonseguindo lucto�
:lnhnadores

"

com sua cría-
� .

Sua nova roupa - IMPERIAL EXTR.A �""'. c.' "

d

prontinha para você vestir. Não há fon,as.,�peiu, ,::J
nem demorada, pro..s

.. ;'. !i3t �
,

Garantido P?' "!
'

- TECIDO'S E 'ART�,FAT()S FISC-H�E.[ 51.·
Rua Pr�t�s, .37f'_'_ Sãó' Paulo �",i'

35 an<;ls. especiól{zcida
.

no- remo do vestuf,io .

.. ,;....
� :/'

Desde I. pequeno -porta0
de sua casa ati as pontes
e viad'utos, reservat6rlos e

encanamentos - todos po­
dem ser protegidos com

IGOL, tinta betuminosa
,!,ue evita a ferrugem, a cor­
rosão e o o�dreclmento.
,* Para f.rro, concr.to I
mad.lra * Fácil de .pllcar•

/

•

I '

Distribuidor txclusivo:
'MAGAZINE ttOEPCKE

" CARLOS HOE,�KE S/A
Santa Ca(Qr�na.

• • ........"..,.,.� : � . �.',"'i,

,�"
c «J'

I'
"

ção de 'porcos:
É bem verdade

Um produt�
de qualidade da

;H:"
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l\ICnELO STANDARD 7,4 pés -

,

1.a O REFRIGERADOR étFRIGIDAIRE

2.a 'PRESTACÕES SUAVES'PARA
"

•
- ..

QÚ1LQUER ORCAMEtrto*A PARTIR Dl
t \o.. ..

.

'

* -4 MODELOS'

1.:4PREÇOS
* '3 GARANTIAS

E ,ASSIST.'ÊNCIATECNICA .

DOMICI,LlAR
GRATULIA

<,

MO[;.�LO MAATER 9,7 pés

MOD1,'LC DE LUXO 9,5 pés

PERGUNTE A. QUEM -TEM UMA
-:_;S_t E ADQUIRA' A SUA'OI

�. ,

I'

EDIFICIO IPASE�

MARCA-�REGISJRADA '

--"

.

Compre nas J..ojas "E�E1RO.TÉCl�HCÂ·'" no período de 10 de junho a 1� de-
Julho, tudo o qUe ser lar necessita:

.

Um 1 erreno, medindo 37 de frente por 30 de fundos;

eituado na caixa d'água de Coqueiros.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



9 de "Julho de 1957 "O ESTADO" O MAIS,ANTIGO DIARIO DE S, CATA.RINA
"

I ;,
-.. .

,

Em JoinviUe, d9min'go;:á tarde, e.fetuou-se o esperado .torneio "iniliumir'do (ampeonalo da 2.,1 Zona, que leve'como ven8
I

_. , '
"

cedor o (axia.s, IC) cal que na :.f.i�al decisiv�-,abaleli o Car los Renau� por 3 x 2.0 Ava.í, repre�en lando a (apitai na ,qualid,ade ·de ven-
cedor do torl;leio de cI�nificaçã.r foi vencido logo no prillleiro Jogo, frenté ao Carlos RenauI, por 2 10. Além dOS." Clube.Sf aCima. 00

.

lomaram' parte Marcílio, Dias (Itajaij e Olí.mpico (Blumenau). _

sÓ» , �_ \ ..' '. ,
. �.

SJ@êêr#l@êêê@êêªr#Jr#l@lêêêt§lr:'i#lr#lr#lr#lêr#lê@lê@@�'#ir§lrEl,,ª,êr#Jr#lr#lêr#lr#J@r#lr#lr:§lr=1r#1êrélr
�

. ,
. .

_ (opa ".'Roca": Derrolado o Brasil pela

IJ.·· E: �A II []HATA(AD
'TURFE

�
. No ,olo",� do M�!!��!!a':RO'." "" 1957, too.

__. nã, \ com ·rel!da: superior a do ,0'3 platines estabelecida
...

,

, ,_ .

�
" lo triunfo pelo escore' de'

: dOIS milhões de cruzeIros,
"

� _,.' ,2x1.
as selecões na Argentina e .' "

'

•

.

"
. • "�O segundo JO�o .ser'a efe-

IASOUETEIOL .VILÃ I do ��l'��i,l j;,garam; �omin-, taU_dO, no�'::'lno loca;,_ ama-........r••Ui_..._.---Iiiiii-iíiii!iii---.......... go, •. prrme.ra partida da nha, a noite, ;

ã5m�em2JE;!E3e�3iE�ªÊl2E2iE�,ªiE�ª!Ê.�S.�.�E�-�:e�=ª·E$#I51'!!·�ê§!i.rêr#ir#Jr#iélrêlêr#lr#lêêêl=:Je I
.

�, ' "'����

a sabatin'a·· vitorioso o Paula· "ames " I, �.

Pelo escore.de 3 x O lombolÍ'. F 19ueirente - Os t�fos 19ram .ssinalados na fase 'inal, A'�!,��,r-�,��o�,.n�ii :'0 foi

_quando o Iricolor e sleve' inferiorizado em -homens, ,Islo.-O)e._r',,�o éxpulso nos últimos minutos ções do Clube Náutico
I

realizado
.

c-n ,29, �3, 34 e'
, , . Francisco Martínell! foram

I

51.

da lase 'inici'al o meia Som,bra �"it�l-a' e Valéri�r os goleadol.e_s: '�

���. .as ioles::l;,�.ij!Í, Iraíba, Irá::
Derrotado, nos dois encon- o player pr-"Ja)no, .Este re- nhum para os alvi-negros, Cláudio, f�rra,do, Mário e l',noe,!'; ;l3e.zer·r8c, Zi�tó!l' e:; Ja.:-' ra, Irá, Il'Ílcí, Iraí e Irace-: No regime profissional

tros do turno, a equipe belou-se contra a atltude,!, �o q�adro ven�edor .so-, T.rjlha,' ey; Armando (Ney), Som-" ma, A 'maIs famosa de ,to- iniciado em__1933; foram os

aulaína decidiu não per- duplamente errada, '110 âr- bressairam se 4dílio; '<l.'le Arbitrager.r: a cargo do bra, Valér!o, Pitola e Gu.a� das foi Irára s-, eognominada seguintes os clubes cam-

de.r nenhum jogo ido retur- bitro, o, que forço� ,!t�' a.lt�O-,: se �onstitllitl' IÍ� melhor ho- novato JÚ.3é' Vilela, com rá, a "Irrvencível". .

,I;eões mÍlh:itos de futebol:
no, Haveria de mostrar ao ridade suprema. dó, grama- "rnem em campo apesar de atuação Sofl:ivel. I FIGUEIRENSE Dil-

-,:. * .* � Atlético, 14 vezes ; Vila No-

do a considerá-lo fórà di<> I:joga�' só um tempo; Ma- Os quadros formaram aso, son ; Trilha e 'Jucà ; ....Ani- O "Inítium" do Campeo-c va e Cruzei I',:!. 4 e Siderúr-
rio que "�e despreze, Veio o. iog6. Segundo viemos a sa�,1 noel:'Waldi,�� Bezerra, Va- ;'irii :,

.' ., ,�;,:: bal, tláudio . e Walmor; 111ft� 'pauüst<� �e Futebol é: gica e América, 1.
.

jQgo com o Avaí e o trico .. bel' mais ts i de, Sombra te-Ilério ·�ritph; e.cGQaráe,No PAULA RAMOS - Wal- Wilson Torrado, E'rico, ,dlsputadÇl }esrle 1919, Seus -------,--

/

da dirigido ao árbitro a � v e n c.i do salientaram-&ej_dir. (Adíli'J), Nery e Ma'-
..

PereÍl'� /��á;io) ; "I'élmo, Ye.rfcedo�'es �ohm,: �alm�i- , Flamengo 1 x �en.
pecha die "ladrão", Todavia I. ----: - ----. -, .. -

7' ._--,--::-- .

_ .•

-:' �._.- . � ..

,--::
..

-�---- .-'-- l'as, !) vezes, Coríntians, 8; I
;

•

,.' ..
o player cCI�testa o árbitro, I Fêêr'#JJª*,.aêêr$#Jê;#lêêêé§lF1rsE7f-=lf::::1r;�.Ê!ÊâE S�l1tos, S110 Paulo e Gua- �_. fica ,1
di�.endo -qt,e 'ofendeu úni-!, �'va ..• r- raní, 3; Ipira.nga, 2; Auto, Em seu jl\gO 'de estréia,

cam,eilte [l,II.zagueir,o do Fi-: '; '-',� )'
,

>

AtJlético S.n.ntista, S,P,R" sábado, no Maracanã, o"
guelrense, E termma,' com' .

.
Portugue'Ra de Desportos, Benfica, d(\ Lisbôa, empa,.

iro com f) Figueirense, Uma mais a,gu��ias jogàdas de
I -, .

'

" . Paulistano, XV de Novem- tau com o Flamengo. peJo
amb •. ..;' r,:; lados,_ Ó primeiro' Do Snr'�. Rômulo ,Alvâ-! mesmo de conhecer o esta- fícil de cénstatar': uma in. };)ro.e ·Boiáfogó de Ribeirão escore ,de !xl.

, '� '1
.,

t
' 'rez, recebeu o nosso cola- do�' do CM'ale . e

penoco ,a, li a, sem mOVl- .'.. '. -, ,_. -; �i. ,,�;_,
.

.

,',

t
- J' d

- _-.,. :,bora<dor Zal/,h,l'l a segu1ll'te.·'.íêIn fll'J.u.c;ª:I '�.'men açao o marca· ar, ·t 'i:' '''''''-, " ;..,,�.� '0..-
'\

"� ''1 'fr"f ,:i.; ,�t
-

__
, �'$"-" 'Si�.

I

VIToRIA n:O PAULA"; �ay,a::� . -,co g:: '.<f> :." '. h:(>p�-t�0I7 te; ;�:�.. . /',!t ;, '.�(" >,_. ,
..

'

v,
..

' �trâ:;�o�-. [et:e1t,9 e, "purgado" das
RAM'OS

;z �e:la m.rpf'�nsa .falada e ._;penslOlllsta acBro,,.o;·_,a-pn..;. ;sa_;'senao!",_prú.eurar·(}·Dr,- "I'n';J'e:,,'l\es' tc' t·
,tal' que sená de.Cid,ido.· �n- .', ,·'1,. '. ,. ' : ...";e ,,'o .'" ,i' '."" '-'''' e ", es ara

t . escrita dest:t' Capital, tomei: meil'a visb, �á!:>aÜ.dÓ. e, com ;.:.Alrredo." '�0here'm;' pondo;;;o' ·e"'m· .. c'o·��n� jI'çnon d f . f'tre. os dois �radicio,nais ri- Vem a Í<t3e. f�nal; e çi Ri- .. ,I,. _, , .. ,ny � ..> .', _.." o
,
,'.

(1 ,,, ..�. e azer r en- dl'omo da R.és�acada, para
. . gúeirehse, atuando" éontra con�eclmellto que, �erIa en-

I BlUlt"O: ��t.�,�'f;;:,�IJ'p�S;Içao.pa- ao éorr��te ,.,dos _fatos, ,P�u":".' te a� s;ua r;yal, Picuíra, e,m ir tratn, na cidade, de Ti-
..

",,; tricolore�'�:i� tm�adveI:sã)�ái�'''nuihéri-ca'- trevratado ,parca mformi\:rlnl� oS;:-Ü'�U1;,�,> .Entr�tanto"oS:O .q;po��, ';�!lbe que,?' Dr·· qllatqúer telnpo ou terreno, jucas, o cavalo Malandro,
. o· :.t_;-.' .

' •
-

• ,'. ", aos aficion,a,dos 'do turfe.,'-o· na n:t.�d-Í.da.�:�.u\:)�·íamoi\ t(;n-� ':Alfreilo.'CJ�é,.,.e�,'- 'çbm". b.ó..k Qll,e",.", ne�.' r,a opo"ttln-I'da-peleja ' dom�n!�IÍ::::' .inente inf�t��or, vai-diverllas I
' v -

- "".H •

, •

. ,'�� .:;;,:..�.;;:;- ....",'. 'l.,' ,-
"

.

'

_. "" motivo, 0;.1 : l:rrotiv:Os;,.:p�los' 'tartdo' apl'b.-... �à.r os traha:.;"'}. ficion;;:d,)
. :,h.avh/-é.ntiôatd;ó. ddo . tecnll'a e' terrItol;ta;I'.:j. "vez,i'; Ho.:ataq.ue, Mas'·, Aô-l-. ,

' , e, .apresf:iltar meu� sin-
mente 80'k dâs Itções;�����' �ii�' ê'�ti �i�dia�do, � ÚeÍên-' tll\ais o:Pl',;�lli_et.&�·io�do ca:l'lh'os- de :'�.e�'!!';� pa;a_ o 'dia .�m, e�te�f::Y(l�en)�os ,;;\�oi'l:! os.' ceros--. agradecimentos ao

FE", 'Ir.ea .agradecimento

não deixou 1> 'Paulá R�m"1s' iJê,'c a�6r1ü� 'e" a-�ai1:eito, Das val�.��lal:dio,- snr, pr'"AI-112, noteL;Cf'�:ta. :rea�ao. p�,l] �roPI:lec::t,a-�'l,)S �e :'Plcuí.��!' Dn A!f_l'e!1I Chef.p.m pela' pela publicação desta car-

de apresentar êrr.os qti,é Üíte.rven:çôe·f, operàda� pe.io fr�do Ehel!erQ,I' _p�g:ou va-, parte do �d'<1,aI2' MalandEO é" C0-1P.o·E!"n-ritlLral
. crl'egi'à confia-tlca f,m mim deposi-

ta,
,

.. ,
.' �' .:::: ..0;:',' ,._, le'." aos .'pr('fn'i.etál·io�. de Pi- . o que me .:

..
I'evo.li. -a "1led.ará:'::· de 1:0(10 o c:1rrerista', pa.gou., d

.

t b' S I RA
•

'AI 1-
..

não se C't><t<hmavam conr ó _g:pIeiro - �!lteriotano, �

.,dual> ,.�
. ..... '!)" '" ' .' ,

c' I,a a e ara em ao nr. ass, onmlo· V8I'e.Z na-

poderio ,la t�quipe, de l�r:�' meref'el'�n: .�plausos da as� }uh:a, ..�' ".... .,'.
.

lo em condiçõe��4e cQ1:!'er,
. vale desistindo d8;

cortida', Acáê'jo' M.õlló, m�ito Dígno' mOrato. / .

:ma que sempre que seu�: ·'sistêllc;a,. umba;; ��r�!Iles·r",. �O� que ,rõ�so de.��arar / .

Essa reaç���1a� :m�lhor 1),aq'i1e1a d�:,;_.
\

".

.

'- Pl�esidente do Jóquei .,Clu-
t ReSR;lui"tl/

-

17 de junho
, : ... , ,', '.. .... , .' .) "�" q,ue: :-Consn.lt.ando se 'querIa . Gurou pOUI'O'.' 'o que e la- Torna-se opo,·tu·''''" de- , .

-
.

avantes 3e aproxlmavam.d«:, 'sald,as ,p.el'J
.

'center' MarIO, .

. ., ,. -,
"
,".'

.'

" _ .': l1v '

__

' be de San·a Catarma, que de 1957 .
. < . \., .

. assumÍ1' o comprômlsso de mentavel' 'clarar qua foi o estad'" fI' I ' 'I
nea perig,)sa adversári��·o' .� :'den'ota raulaína parece, .....

'

.

I ...',.
.

,.,. t, .

_

'

.

.;.. -

I}úblico .)l"t-senciava miuio- iminêilte. mas os coman-
p-reparar, Citt cHiade de TI- DepOIS dt.3S0, voltou, � SICO .ilo �àvnlo qu�.nt\ó per- I,-".....--�---_,....---__,--....,....�--

bras \nfantis' que a rê-tit�' �'ao<ios. de 'yalérió mesmo
jucas, o l:efei'ido .�av�l�, I me:l penshJisla, a re�gÍl' mitiu a re?n�a�âo da car- '. Porqu� nã.o deixar este cuidado aos expecialistas

gn"rda do "Decano" sem assim nào \leixam de Iu- para que o mesmo p,artICI-, mUlto poueo nos, tremos reil'a,· I das famosas roupas Ímperlal Extra.? Siga seu côrte
. passe de .uÍr,a 'carreira em

I d.iário,s _ obigando-me a , C0mo, tr<l.tado,r. e homem.:' e padrões e est,'ará be.m vestido e TIa moda,muito esfoi:cO rechaçava. tar, algtmi' .fazendo das tri- . I,.

d
"':,' :

.
'

cancha reb. na cidade·l.Ie uma obser;"ç�o contínua prliticc n:�'f'.se ramo, não" ,A roupa Impedal J<.:xtra é produlo tb prillcipalEstavamoJ riiante e uma pas cora'çao,_ , 'I' - _ , ,
.

'.

, 'I t' d
'

a·'.

"".! P 'I R
. :.B,rus(!ue, doõntro de 15 dias, afim de <1€0<,( abrir as razões, lenho ,d,Ú\ ida em., afirmar

IIlC lIS, na o !!enero em noss� p lZ.
,"pelada" do mais 'leV:9,.do' .t, e o au a· amos quem I A _

'

"

, I.. .',
.

. _' "
" "

,

Estas famosas rOIJpas, SilO. de venda, exclUSIva
gráu, Éstavam mediocre1! consegue aUl'jl' a contagem, .'",,:eI�eI o convite antes o que alIa:::, nao ,]Ue fOI dl- que o Malandro, uma vez "do Magazine Hoepck. _

::a.}vi-negrof:; e tricolores e a num 'lttaqlte p.elo centro' I raêi§lF-lêêt=J@i#I@êê"5(í#lt.=m�lit@EJ::.ir#lr#lr=lr#lr#lr= r=; r= r= [ElE r= r= r:::::tr=1F=.:!?i ��
partida chegava a dar nos' que -deixou' 'de�ll(jrteada- 11:1. '0<" IO'c!al·uva

�

Ca�Ipea-g
. do

�

To'rne'lO
_'

In,·cl·o' de Juve ·snerv�s' dos e'xpectadore�,. '��!:,�:,' b:�i-n:!�:�ad!�n!��_ :. '.
'

. \U, .

.

'�,
"

.

,

n I
. Q���I!�.��:S:p�n.: �:��s;:: �::; i:::' �;:� i O 2.0 lugar coube a��!�! - Delal hes da diSP�t�.de .�ingo,á tarde no esládio da Praia·
r.ês minuj,os para finalj- :,encóntrar:/iÍ fun�� das re,,·1 ,<

-,
"._ _

:.' . ,�- de Fo�a. _-- --

período, inicia-lt des, Pouco depois o. mesmo
I

Presente um público nu- bem'-merecendo 'a:s'� honi.'lts / 3° ';logo':=- .socáhrva x Escore: 1:%0 pró' Bocaiu- Nizeta, PCimho,· .Heitor,
n::r.1a investida q.�:: Pi�oh, cQm um pelotaço

t
meroso, te�e lu�al"�o está- do 't_itulo d<: camJ;?eão, :'il'(iuarn�í'

J.,-,"
,.
'. .

..

' vn
.

� I Humberto ,: Beirão,
p·je em pa.Jvorosa·"sens�çional elevava para d-io da F.C,I<�" domingo à Ao AV;tí I.:oube o segun-. Jpiz: No:!lJon Santos I GcIN,dor: Sérgio, no pe� i FIGiJEIRJ�NSE DiI-'

.

a re',aguai'da alví�negra/ O
.

dois { 'o' escore, Animados Ltarde, ..

a rea!iz'açãô' do to.r- diO h�'gar. E'-,�;eve muito bem Escore: 1�0 pró Bocaiu- nultimo' n{inuto da COll-ten-
'
son; Morgci' e Pedrinho'

'avante corre com a pelota,! com o 'êx:(@· . do� dois ·ata-
i ileiÓ "iriitltl'n" do Campeo- nos

..

primeÍJ'os
. jo.gos,. �i.ndo I'.' va .

.,

"

, I.d.a, "

'_, .
..

'. j T.,éde:.,Osmi:-)' e Usadir; Hu�
'--. t"

I
d 't' I

I
t C't d' d J

.
- '-lla�sa por 11m . con rarlO e ques, os Ci rICO ores con ... na o 1 a,mo e. uvems por�m a constItUl�: no Jog;o , Gole�dol'; lVIar,lo,. ,,_ . ,,-,

.
,

:gOj. Borge,�: Zézinho, Getel'
&/!entra' a ár;a perigosa,.do

I �eguem eqlllli'lltar . o .jogo
t
qUe" ·r'eu!ú1.l. OS pr'ineipais ;fi�ai e decisj�ô, pres'a facil' 4'0 jogo - Avàí. x Pàula!

".

OS QUADROS .e Aluisio,
.

(h',;?'sário, sofrendo'''fJtiI'� I'-pái:a: Íll�m;nt$s �pÓ�s, obte-,Ielube� de futebol da Capi- para os aUJo i-�e.lestes, -� I Ramos' ',r,
.

--')

,- GUARAI,j
, ,_." I .

e Trilha, 303udo, derrubaão rem o 3'· e :Lltimo'ponto da: tal.' /1. OS JOG.oS.. , ! JuiZ"; Nelson Santos EOCAWvA (Cam.� .Acácio e n:as; Pedro, Culi-
�atamente 110 instante em �al�e,- P01' 'i'�termédio de � Os jogos, .

pod�-se dizer 1.Q jogO -.- Avaí x 'Ta-
i

. Escore: uxO (Vellcedpr n peão) - B<telone�, Edílio e ca e Jofw; Wilmar José,
que se preparava para o "Hié:i�" rie um ,avanço ful- I

que foram bons _ algúns, mandaré
...

r i A":<li y:a lecisão dos pe-
i
Manoel; Waiter, Hamilton I Roberto, 'ILJmi,lton

'

e Eu­
arre!YIa te fiual. Pella.Jty no

'

minan te dc Gua�á, o qúaiI, I evi!ctenciand) o ca�inho com " Juiz: Jo,�ê Otávi�' ,Lobo '111a
lts I)(lI lil te'rmédio de Mi- 'e Varney; .' Sérgio,' MarIo,

I

rieo,.

F'
, - , ,I

d t f� t
,I

f
' d' I

.

I
' I

. .

uuiú,- ;01 e�ntao que o ar- es a orma eve maIOr, que ora.TI organIza as as d� Figtl,ei.rtdo ,-,> rinho),.. 13a.masio; Nami ton' e �e PAULA RAMOS .":_ Pe-

)bitro José Vnela,c pará es-: mérito n,a cOl).qtfistá dO: sete equipes: I ,Escore: lxl (Vencendo o; 5° jogo Bocaiuva x IIVIaria,. -,.. ,

. _ I. d:r,õ; Joã�. �.lal'tin� e Wal-

p:_nto, ge!'aL � resolv_eu nã� gol qUe deitou por terra as
I

O triim/u no fina) per- Avaí na j!ecisão ,'dos pe- ·\.tlético AVAl (\'lce-cam1>eao) -- mIl'; Alfeu. Jose e Alex;
decretar falta máxima, 01'-

I
últimas e"iJ·�ranças do qua- tenceu à eq'úpe do. BQcãfu-1 .lalts por ::1!�rmédio de Mi-

.

,Jui'z: Nir'oiau Katcipis Wilf.:n1; Vip1Ír e Clemente; I Diülon: Hélio,' João, Pérá-
idenando fosse o tiro batido I dro oi-ienLaclo por izidro I

va, na sua 'i:'Jtalidade cons- Ll'il�ho, ,-

.

-'"

,.

Esc'ore: IxO pró Boc�ili: .:�&rIoS; MÜ:'Llho e Hermes; cio e Béto '

guns centi:ne:ros fóra da: Costa. J<J CÓ.i� j�gl!das se91; tituiàa por alunos da ES-11, 20 jogo --- Atléticó x Fi- va ATí, iJade, Sinval: Osmar e � .

T:AMANPARÉ ,_ Airo;
ea, Nesse instante, Som- expresão o jogo é encerra-: cola de Apnmdizes. Mari ... ;uéirense Goleador: Namilton _ N�rbe.rto, .. �

.

; Hamilton e t�andinho; 01'-

br� rl(:'RE'nttmdi�-s� COI_llI.dO� assiricdando ,o marcadôr
.

n�eiro, F�:, sem contesta-
j '?�Jiz: O-::irnur rl� OUvéira

j
60 _jOgO (final)"""'" Bo- .' ATJ�ÉTI€� (3° luga.r)"�: land(), �

Hélio e Çasado;'
'

�rIlha, arbItro en- tres clube cao, o me.h,or quadrd, qu�,. �ESfore: 2x,Q Í!.ró.,..AJ:I�tiCQT.:'ª-iUVá' ...
X A-�a

...
í

' I Ç.hi�o; 'LLb a,Iiª-i�r; Ivan, ,Ziltmi, (J,rival, Ra..u- _""""" _

de de dommgo, I Goleador: Betmho
....

' Juiz
c O�mar de Oliveira IlVI�gue!, Bil:J\� e.Cabl'erá; 'lo 't; Hui.

l \ -

.

\.

* * .*

ler consez.iiu a sua primei­
l"a desforra, quebrando a,

invçncibill,bde do alvi-ce­

leste. e' f:1zendo':-o
.

dividir

com o ah1i-negro o posto de

,líder, Sábado Ifoi o encon-

den'ota, ou mesmo um em­

p.ate, 'reple�entariam o

adeus dos yaulaihos ào ti­

tulo do TOluei(:)
.
Triangu- !ier;ritiu tão gentílmeúte,

meu afa'ôtr..mento do 'Hipo-

À "N0.rrCJAS DO TUR.

.,/

Va1ci!';

• .

.;
I-�",

iii
,1
,j

i.I.·
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tarina, desó1e o seu ,primei­
rO dia, de vida, ê com prlo­
ridade cronológica sôbre as

demais, njít) goza de quais-
'quer favores de ordem ofi­

cial, embora procedam di-I'ferentemente os govêrnos

de o.u�r�s Estados, com seus

ttelj'ltonos' servidos por

'caoítats prlvados, investi­

dós na aviacão comercial.
, .

-

A despeito de um esfôrço

titâ�o, vivamente empe-

.nhaha em lena" política re� a rêde econômict N f, 6c I )
estradas s.imbollzam as relações humanau 'Com Deus. Os

cuperadora de' eliminaçãtl todos procurem rlna, justamente, em uma
« O ,eu u o

,.

,.ami'1hos Ide nossa vida podem ser velhos, torcidos, com

oe despezar, para f�zer ffa- esfôrço e {h dedicação que época dificílima ,de restr i- I" Co"m".' a. RI'bll-a. na' MaNo
mu itas curvas perrgosas que levam ao drf;astre e à mor-

_ isso representa para a di- - 1';'1 nrl
te. Mas, acima e ao nosso, alcance, Crieto construiu uma

ce às õscilacões salarjais, çoes genera isa .."as, onoe estrada nova. E' o caminho do nosso Deus - um cami-

dérivadas da couiuntura :reção da rAC e para o con- �õmente (I segurança e � I nRç-FEIRA, 9 DE JULHO -n ho reto e:\ aplainado e sem acidente através da terra da

Iuflacíonârla em que o. país �jrCio Cruzeiro do Sul. certeza. do t.rabalho do ho-
I O torto se endireitará e o âspero-; se aplainará. nsz. Leva à vida eterna.

tanto se amargura, nos M�'lis uma grande etapa mem catarinense autoriza- -Isaias 10:4). Ler Isaías 45:1�6 1)U Mul'('os 1 :1-8. I N08S0 Senhor nos acena para dh';ghmo-nos' em di-

.. dais presen-ss, a TAC' não foi lançada pelas referidas ram a
-

execueão de empre-
I .

VI �;M DETERMINADA R:EVISTA' um quadro re- )'eç5,(' ao Léu. Tudo que ,é neeessârto é confiar nêle, se­

mede esfôrços, nem sacrí- c;ompan.hÍl� � associadas no endímento (I�> tamanho pôr- rreStiit,udo uma velha estrada, cheia de ,sin'ais, avisan- '_r::uil' sm_: �riental;,ão e -tudo. Irá·bem na viagem de fé e

\ f o d'.1S _ urvas, dos buracos, das pontes ,'e "perigos que! comunhão,
f icios n" l'

.

cam-po de riesenvolvimento te. I' ·t
'

, _, ,:1\ losa coo}1erll- I "lgn', Ic�' ·;am desastre e morte. ,Paralela a" esta, e em
,

ção pl·êsta,l.t à vida cata'ri- _ plano imperior, via-se uma estra,da nÍoüenla, espraiando-
f' O que define u�a roupa bem feita é um comple- ' {e como uma larga faixa, reta, asfalt8d�" atriivés de co-

:xo, grande de fatores. A escolha dos tecidos, 'o pa- ,'inas verciejantes perdendo-se n'um . pO:lto distante do

,d1'ão, o corte e a can.fecçã01 são alguns dos prindpaia t�,ori--·,onl,�. �a �strada nova" não l!av'� ._n_ge.�_s.sidª,de de

. que intervept nU�li Toupa bêm feita' Jínperial Extra. I Sl ;1<1:';r'sto
..

l\1agàzine Hoepêke. únicos dist�'ihuidores ua apenas .um qua'dro, mas,

·1 IDC se
expaade
A Cruzeiro do Sul S.A.,

a mais antiga e uma' das

mais poderosas emprêsas
de aviação comercial no

Brasil, cobzindo . hoje mo­

vímentadss rótas interna­

clonais, ao incluir 'em seu

j ,prestigioso grupo a 'I'rans­

portes /Aérens Catarínense
'_ TAC, sabia que estímu­
lava a uma das mais ex-­

pressivas forças econômi­

cas de Santa Catarina.

E3tabelel�t)!1do, com a pe�

netração de suas linhas,
uma rêde propulsionadora
da melhor e mai; moderna
circulação 'de rtquesà, a,
TAC faz :1 cobertura das',mais Interessantes e díver­

sifica-àas reg'iões' geo-eco- I

�.

'

•. di h"I'nõmicas, Ilmriltan pOJe
.. _, -' t

I
seu raio ne açao por- ou ros

. I
Estados, at-;5 alcançar essa i

promissora Brasilla, - pro- ;
va eloquente e viva do po-,

der criador dos homens.

publicos que nos dirigem. i
Nessa política de expan-

'

ção e de' conquista do

mercado aéreo em' que tão
,

diretamente se empenham,
o ilustre Dr. José Bento :

Ribeiro Dantas, presidente
da Cruzeiro do Sul, e o

eminente- Professor Ferr-ei- '

ra Lima, i-h; stre ,Presi4en-,
te' da Tranaportes Áé�s!
Catarinense, com a assis­

tência perménente dos de- I

.mais diretores e equipEls"
técnicas, a TAC conquistou, I

nos últimos dias, maia uma I,

vitória, com a inauguração
I

do excelente airoporto de \
Crtciúma, ,

./ J
Com a presença do GO-lvernador .rorge Lacerda,

-, do Mínístr« Nerêu. Ramos, 1
de representantes das au-

I

tor'Idades federais, esta- I
I

duais e municipais, além I

, de grande número de ele-
I

'�entos das classes produ.l
toras do sul-cãtarlnense, � j

inauguração do aéroporto
,de Criciuma e da' agência i
da TAC naquela progres-!
sista cidade, - capital do f
carvão brnsileiro...,..." foi \---­
acontecimento incluido 'co- �

d
,. l

mo uma gran e pagina, na !
história da evolução econô- i
mica da Ieooriosa gente

barrfrga-verde,
A TAC, é em verdade, a

única companhia de avia­

ção comercial que, cobrín­

do o Estado de Santa Ca-

nense.

Esperarr.o.:;

.> '.,
-

•

�'••
'

- -

-

-

- - -
•

-
..'

'-

'.

!. I"'...

_.

"

'1

.(

-

WBRIFICA' ,MElHOR�
Lubrificando melhor. reduz o desgaste, con­
serva. o motor, dá maior quilometragem ...

Por ISSO, Esso Extra Motor, Oil "Faixa
Do�rada" é o primeiro em vendas, o pri­
meiro na preferência dos automobilistas.
Procure o seu Revendedor Esso e peça
Esso Extra Motor Oil· "Faixa Dourada" o
óleo que lubrifica melhor.

'

SÓ ISSO IDÁ AO: SEU'CARRO O .xÍMo I
.�

'\

1
"

�.
':. ./.�

"

\

\
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE_S. CATARINA"

", Florianópolis, Terça-feira, 9 de Julho de 1957
---- ----_- --- - - _. -�----..;_'-------..........-------�-------

A • '

--------...,.....--...-,___,.-....----'-.......--r-- ,

DR JOr;Ê MEDEIROS
V1EIRA

- \DVOGADO
vallla POBtr.;1 150 - ltaJII -

'Santa Catarina.
--------

gasolina;

LEA

ASSINE

o ESTADO,

"

Motor ideal para barcos de recreio e para outros 'barcos simila­
res, além de explendído para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
.

Dlspômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:
-,

lOI" !labadoa).
Residência: Rua Mello e

-. ADVOG:Jl.DO --

Alvim, 20 � 'l'!!I. 3865. Rua Vitor .Mei�.)el. 60.
- FÚNE:; �.'6b 55 HPDR. ANTONIO MONIl, Florilm"p�lil -

,

DE ARAGAO 11 HP
fRU&HlA TREtJMATOLOGlA O ESTADO

IJrtopedid 35 HP
Cv.,ultõrlu: J'oão Pinto, III. Ileda�lo. I)flcla... , ru COD

Li .. " 15 iu 17 dlàriamE'Dt.. Mlbelro Malra. n. 161 Tel. i02' 50 BP
"4enoB aOI Sábado. , .

- Cx. POltal 11••

&e8: Bocaí uvs 136. Diretor: RUBENS A. RA:I401' 84 lIP' . Jf

,

I "':lne: - 2.714. Gerente: DOMINGOS " o.

_._ I AQUINO GRUPOS GERADORRS - "P E N T A"
, DR.' NEWTON '''''elentaDt... : -, .

.

D'Á\'ILA Lt::pre.·ntt,õ••. A. S Lar. Quaisquer tipos para entrega imediata -e-- Completos Com
CJlWkGIA GEUAI. I kl.·3 Senador 'ranta. 4(1 - .' motores D.IESEL "PENTA", partida. elétrica - radiatop,-Doenç"lI de Senhõral -. Proctu..andar.

tugia -. t.:!etrieidadeo .�tédj.�a Tel.: 22-6924' Ru, d� Jalletf.. filtros _. tanque de' oleo .e demais pertences: acoplados dire-j;onc·lltó.'io� Rua Vitu. Mei- Rua 16 de N.o.'e-ml>r.. !:::� &'
"elt!s n. ?il - TeleIone' aã07, ndar anla 1>12 .- SÃ" ";,ul" damente com flange elastica á Alternador de. voltagem,_.Consultas: D.a. 15 " t'ai era A..inatur.. anDai .. '':rl ,ço.OO

'li�nte •. " F 3 ' Venda avol..a ••••.• Cri 1.01
r

trifásicos 220' Volts - com excitador -, 4 cabos parau.eSluent:,a: one,
.

Rua: Rium�_na_u,_n._7� ��ú:�f;in':�.�ia':!:��oont�:!\u ligação e 'quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

DU. HÉé;� 'BERRETTA ,liA�i;�çi!Oni�r::.r!:;:�v�:bilil!a 'assentados sôbre 'longarínas prontos para entrar em funcion3-.
M É D-l C o pelos conceitos emitidos nOI ar-

.,� '",�": .: <:

".
J

"

.;,> ':'
.

,
-, ..' -menio�','

.

'.
.

Ortopedia e TraumalOdlOghá tigOBI;"�:,\���.::�E� rr�J!I "::RtVENDEIlORES "AUr-rORIZADÓS- PARA O ESTADO DEEx-interno por 2- anos 'o Paví- O le itr r eneontTa�',,' n ... ta, (OI

,
,

Ihão Fernandino Simonsen' da luna, inturm.tôel 'lUP n�'u� ,la
.' .

SAN T À C A T A R I N A
.�anta Casa de-São Paulo. dià�;Rment. • ·d, ímediato-

1\6Ar'1HA�O & Cia. SI'A Comércio e A'gencías(Serviço do Prof. Domingos De- ORNAIS
.

T.le'o:..· �V.l \o. LI

fine) - Estag larlo do Centro .Ie O "ata:lo ••••••.••... ,.
',0%11 I S ld nh M

;

h
.

2 E derêe t' 19 "P R' I' M U S'�ortopedla e 'I'raumatologta e do A. G;IIzeta �............... 2.6�1I a a a arm o, -- n ereço e : -

• .

S d
. d' "llJáno:lr l. �"Io ........ I,'.�

C
-

P t I 37 F 3362 FLORIANO'POLIS. ronco ocorro" 0- Hospital as Imprensa Of:..... li . '1..'1"'" X.' OS a, - one: -
Clinicas de São Paulo. 'II:,PI"'o\ Caridade1, - - - =:I =:t =:I
(Serviço do-Prof, Gcdoy-Moreíra �Provedor) ••..•..•.•••••. 1.114 =:1·t=JIEI(E.lr=J(E.I�IEI(E.I[EI[EI[EI[EI[EI[Ele[El[ElE E E,E
'- Médico do Hospital de Cari ,Portaria) •....•. ,., .• '.. l.uali

-M' IN·IST·ÊRI.O DA AGRICU-LTURaNerllu Ramo. ..••.....••• 1.831
dade de Flol'ianópoljs, ilHitar •...•....•. ,...... ".117 SERVIÇO FLORESTAL. nftformidades cong&nitali

-

e ao �áo Sebastião (Cala de
quirldas - P;iralisia Infantil - Saúde)................ '.163 DELEGACIA' FLORESTAL
Osteomieli·te - Traumatismo .� Mater:Jidl.':" Dout"li Cu- UJ.;GIONAL

"

Fraturas.' ('I�o::l-t���a l:·i.�"""·"
.,UI

"ACo.RDO"-;'t COM O 'ESTADO UE
Con1!ultaÜ Pera manhã no !lo" GENTE.1iJ ".' SAN"" 0\ CATARINA �.' , ,7

Pital de Caridade, das 15 a:s 17 (' d B .... , ..
.

orJ\o e. ODluelr"t .,.

····1
A ·v I' S O ..10 horas no Consultório.' Serviço Lu ( I:taclama-

Consultorio: Ruá Victor Mel P���:i�' (S;l�' é'o�i��'�i'a' : : �:�; _

A' ?elegacia. �Iorestal �egional,"elRles 'dn� 2�. M' R
Polícia (Gllb, I'e!eg.ado) .. .U94. no sentido de cl)lblr, ão maXlmo. pos"

eSI encla; Av. auro amo ní\IPANffIAS DE I!\'el, as queimadas e'd�rrubadas de mato, afira de impe--'166. - Tele. 2069, 'j'RK1iSPORTE[I _�
TAC •...•.••••••.••... ·1.700 "ir, os dU'-'-<lstrosc.s efeitos �c'Qnôrnic()1f e ecológicos que

p� 'i---;-?-,--(---�--�--O-J�ruzeiro do Sul .•..... '- 2,500 �carretam tais práticas, torna público e chama a at�i:�ã()

'.' 4:_', cC. _,oP.anair •.....•. '. . . . . • . . . . • !III' Ce. 'tddós' ·os ,'r..iopri'etál'io.s 'de terras e lavWid'ore < t!'m O'e-

S
VarilC ,....... 2:.211 _ � •

, - A flQresta: ,�ignifjca: Lóide Aéreu '.. Z •.4i1).', l·aJ.�-tlrll,-a 1!).C.!gê?cill; ,d_o "cuIpp�tmf!nto ib' eódi_go' Flol'es- tfonte industrial; solo fer- sRellid:········-·········· 21.1'0071', tal <Pécr..23.793 de 23-1-1934) em todo' õ Estado. l/ fta
' _' 1:iIf'til; terreno valorizado; pro- B�!UI�av.. QUEll\IADA�: E DERRUBADAS DE lfATO .�

teção de mananciais,· defê- L ·021 N h
.

t'
. ,*

.'
. 1lS ,............ Iro.

_. eu um iropne ano de terras ou lavrador poderá

/
_ OOIlAlf7C TODO IV.

_

5a contra a erosão; garan- Mageltle . •........ , :!.Z76

I
"'"

Metropol ...• _... ......• 3.14!i "roceder Que...lada ou derrubada de mato sem solicitar, '" 5Lia de abastecimento do ·ma.- no 1//1 nF"JO �La Perta _. ...• 1.32: OIll atl.tccedeucia, a ner.essária licença da autoridade I _� ,.. fil<L "lt�rial lenhoso' necessár,io "':Ildque -. ... '.44� flol'estal competente, coniorm.e disp'Õe o Código fl(lres.- tao conforto, à eçonomia :e à Central .....•..•.•...... , 2.694 .

M D�l'R'tIt�obrevivêbcia do Homem. Estrela -.. ...7 j tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estan'do Os
-

�

.I-
?!t

!deal ' .. -., " , '.8" J1frato''i-es �ujeitos a penalidades. � ",,.?'� ...
.

-- �
_ REFLORESTAMENTO �

�

�

�'"

�

!".";;: 4,. � �
,

'

Esta Repartição, pela' rêde 'de vivriros florestais, em • '" ,
�ooperação, :q'ue ma·ntém no, Estado, dispõe de mudas e "

,
.

�emQntés-de espé<;:ies floresta:d e de ornamentação, para·
,

'ornecimento ao:;! agricultores em geral! interessados no
.

eilore$t80mento de suas', terras, além de prestar toda
.

..

.

J' Irient�ção técnica necéssária. Lembra, ainda, a possibi-
.

,-, � idade. da �!)�enç,ão de empréstimos para reflorestamento
-'

k
J1o;·Ba!rc.o;if�-.Br'asil', com juros de 7% e prazo de 15 anos. '

.

PJ":'
! Os'4hl�e�ados il�, �ssuntos florestais, para a I-

-

..:.::;. t lbten-ção '-Q�� maiores éS.
clarecimentos 'e, requerer_em aut.o-

.

:':::!...._. .

l'.Ízação de licença para..qu�imada e derrubadas de mato,
,','

'

<levem d'irigil:-se às Agências Florestais MUD\cipais ou

,. diretamente' á, esta. R'2parttçã�, situ�da à, rua Sallt08
Dumont 'n9;"y em Florianópolis..

Telefoile:·2.47Ú - Caixa -Postal, 395.

Endereço telezráfico: AirisH�a ���Florian6polia..
�. C. :��

80 HP Diesel'
Stj lIP'" �(direita e esquerda)

103 HP "

132,HP "

DR.'HENRIQUE PRISCO
PARÁISO
tífJDlCO

O.-raçllel -=oe Doeuça. de Se·

uor•• - Clinlea de Adulto••

CUrIl! de E.specialização no

Bospit,...l dOI' Servldores do 1:1'

tado. .

.

.

tServiço do Prof. )larlano d.

Andrade).
- .

Consultas - Pela manh' • n.

lloapitd de Caridade.
.

.

À tarde das 15.;;:! h. em dia .. ,

te no consultório á Rua Nunes

Machado 17 E$q'lina .. de Tira-
oentea. Tel. 2766.

.

ReSidência - Rua Prel141ntl
Coutinho 44. Tel.: '120.

�iiR. JOI.ro� DOIN
VI.mA

\

IUtDlCO
(SPtCIAI.ISTA EM OLHO�
01,VWO:>. NARIZ J:. :"'AI:tGANTf
rRATAMEN'fO' E OPERAÇOE�
laha- \'ermellio - NebDUzaçio.-

Ultr.·Som
(T�at.amentó de alnuaK_ ,••

operaçlo)
Aaclo-retln<l8Có3pia - Receita ele
0.;n10. - Modern6 "qulpamento
de Oto-Rinolàrinrololrla (.I!-ic�

no.Estado)
_

11oYlrio daã. 9 lu.' 1t bora. •

dai 16 às 18 horas.
Conauitó.rio: _: Rua Vit,,?· Ih

re'ea' 22 - Fo.IU. 2676. "

Rei. _;: Rua São 'Jorr' 10

rone !4 21.

IIR. 'CLARNOc G.
GALLETTI

"

"

" •

COMPAREÇA À 16.a
.

C. R. M.

O ___,Cc.1. Chefe da

CRM., soli(;ita o compare­

cimento
.

à 2a. Secção da­

quela Repartição; a fim de

tratar de assunto de seu in­

teresse, o eididão OSVAL-
, '.

DO MACHADO, filho de

Martiniano Machado, da

claSSe de 1929.

M O' V E ISEM G E RAI

t
t

- �

.'
'

,
\ raiva.

queira
boüba avlárla .'" peste
suina ". paratifo dos
bezerros e cólera' e
tifo das aves. pneumo­
enterite

.
dos. bezerros.

I

I
I V I S IrE : A" NOS S A- LOJA

Viagem com segúriloça
.'.

�.

'

e rapidez
80 NOS CONF<tR'fAVEls ·MlORO-O�BUS".O
_.

IIPIDf-;S,OL:BIISILlIIO•. _

���������������--I' IPlorlan6poli.,-.Ita1�(,-�oinyl1le - Ouritlba
.

I ' ., _.�. _/..:.' r>t1.;,l':s:::.:... . ,

A eA"�I_. H. ...�éoaoro Ielquina da:: .

g 1I\dG. ·Rua ,Tenentel8U,eira: 1·1

..", '

c'

"'-

'Rua Deodorõ n.o, 15 N_

.
' - ,

'/

Laboratório

HERTAPE Ltda. Tel.3820
Rua Cardoso, 41

C. P. 692 - Belo Horizonte

REPR, NO PARANi,>� ST;. .'CATARINA:
Enio Rosas & Cla. Ltda.

. 'J,
...Praça Barão do Garauna, 67
C. P. 320. Tel,208.Ponta Grossa i

Estado do Paraná , ... 11"'..... D......:MI.,...�:..�.. ", _� .... - ....'..4 e.

.,..í_ ...
' .,C' ::':��.ao.�, ...

-\'-
,

tOM S A B Ã O

)\7ir.m �s]Jecialidad"e
da (ia-aiWimr�tfDllIl_�fJoiAyiUe�� (marca r�gislrada)

'�

; )�coÍ1omila-s.e ,1��po, e dinheiro' --,'
. ,

.......',"",;'�"-�"'---�-..-

LA'VAND()

.(.

II·

Campanha de Educação
Florestal

A Imbuia em estado. na

tive, explorada em. Santá :

Catarina, tem 200 a 400
anos. Por êsse motivo, - o

.

problema florestal relacio­

nado à lmuúia, em UOiSSO

Estado, só poderá ser re­

solvido pela reserva patri­
monial de imbuíais e corte

corurolado com garantia de

regeneração natural. Torna
se índlspensavel preservar o

(que ainda resta de imbúia
e impedir que a .colcnização
agrícola arraze com o mato

nativo 'dessa espécie nas zo­

nas de seu "habitat". Sôhre
ass:__ntos florestais, consul.

te I "Acôrdo Plorestal".

•

DIU nn 1--.
'\ ,.;

, .'

"A Sobetan�" Praça 15 de novembro
rua j_.'el:ipe Schmidt

,.,

•

esquina

)l'ilial "A Soberana" DfstrfitJ do- Estreit� - r.llnto

DR • o T T O - F R I E D M A N' N
ENSINA

Matemáticas e Fiska .

R. (iristovão Nu!'es Pires 21.
• Esqu. Rua IIcepl:_e e R. Cons. Mafra
A. ..... ,

-_._- - -_._- .--.--_.- ... --_.� _ ....._._--=-----

Assoclacao Vatarinease deMedicio8
COllv('-ca-se todos os da A.C.lVI. pW.'Ll a eleição da

nova diH,toria, que deverá reger os dé::;tino,; desta en­
. tidade nc; perÍOct'o 1957-1959; a se rea.b:fV· no, próximo

/

dia 3 de .Tulho .

Oc' :'ócios da capital deverão vota' na séde, à rua

�'oão Ptaro, 18, das 9 às 12 horas ou das 14 às 17, horas.
F:orianópolis, 28 de junho de H'1'í7

Dr. Wilson Pauló Mendonça
,Secretário-G�rnl

Uma das tendó!ncias mais d.ifjcieis dl acompa­
nhar, pura o ciÍlauiio liPl'cssado. de llOje é a marcha
d'l moca masculina. /

A \'cnda destas cxceJcnt�s roupas é feita pelo
Crediário com facilidades. nesta /cidade, exclusiva­
mente ,pelo Magazine Hoepcke.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ao·' I

.

'-.

.

- damaiores qv�ndo os tais con- "Memoraul111!n para Com:­
tratos se extendem por Qois

.

p1'eensão�" Após dez meses,

.

Ali�nça Social �lJalhi�t.;.­
DIA 15 DE JULHO

essas reuaiõesou mais �nÇls. se tornam Pi!óJrima Reunião,
SEGUNDA-FEIRA -. ' 19,30 HORAS

.

RUA .DEODORO N.o 11

Um dos pontos fracos a base para \) proximo acô-r­
dêste tipo de negociação do anual a ser ne1gociado
tem sido a falta de tempo em, uma fúma final nas

para os lH'�rocladores tra- últimas duas reuniões. :Na
balharem num novo' ttcôrdo verdade t'luevemos' um li-

.
,-

quando de:x.l lIe vigorar o vro de dõze -capítulos ,a

,anterior. Cn!1tratos apres- prestações men'S:ais ... "

saldos têm, uJgumas vêzes, Historicê.:,'lente, o instru­
resultado em acôrdos não mento maid cont�'ente
inteiramentl' satisfatorios' dos sindicatos par'a ver

I,
.

I I
qLl�r rara os trab�lhado'7 atendidas I'.J reivindicações Quere, sonhand'o a adolescência pura
.res quer p!'l'a os emprega'-

I

dos trabalhi",dores num sis-I 00 teu' corpo febril, qas mãos amal'.tes"
,dores. Arnbl)'�, as partes sa- ,I t'en:a '�de liVl o iIii�iativ� tem

I
,Côlher nos ventos tudo quanto dantes

_ _, AiíJlbié,ionara em sedes de louéúra"
.

bem que ta i:,; contratos. têm' sido· agrav�. Oposto a' êle '

'

.. sido, ml1ita:;; v�zes,,-o resul-': está·o podej'-da �d�inis�ra; ,_.;�:::-����-t'�'_'�� riso, o te�> silê��i�: ;:1rn.ça
PREfEITURA l){fM8Nt(Iptt;DE�� ��B:���;;v:!���haao ;:r:;':���ua:a�:��1}

,
'

flôRlANéPOltS

Ria i �•• '

Alphonsus de Guimat'aens Filho
.

Não te del"ejo mais. pela. amargu r;:-,

S <.ln pelas alegrias inconstantes..;
Quero beijar ll.a!, tuas mãos distantes
O alr.ol' que me alivia e transforma.

QuelO col.her pm ti. o que nilo P!V�sa.
E pulsa em mim como o teu -leve rceno

Na Listância iro Joss!vel das estrft(hs.
'

.
.

.�"'..."'''''..'''.''''...''''''''''''''''-'''
.

Vieira'
'.

de Melo � ,aceitou. o �d_r. r,

,
,

LAGUNA - Rua GuEftavo Ricblll'd, 51'4 .,;_ Fone 13,1

'l'�!JARAO .:... Rua Lauro .Muner, �10 � Fone lU

,{TAJAI' - Tl'aVfI'isa 24 de �lril), 6 - Fone 448'
Btr"" 6 'DE· J À N E I R O.; .53

JOINVILE - RuI' Marecbal Deodoro, 175 ..:. Fone' ."1 MNE 17 _ SANTA, tlATARIN-\

ARAR" �aLEANS - BRAÇO,DO NOBT�
/

_..:.'
. '''...--'

.

" ,GR4R10tOS ,.S�Dlt(OIlSORflO
.

,

I

- JAC.lIU DQ SIJ� :,1_, AG .IISTA, 'I. :DE',
'/I: .:: f lír·

Dia:

�Semana
,

Segunda

I
Uma vez . _;Ior mês na pe- 'tado de um compromisso ção, de faz.!l'_cessar a prO-I' escêpo das negociáções foi �

quena ,lo'::lllídade ,...de' Ro- assumido npressadamanta. I dução e empregar e dís- ampliado. Além de salários �

gers, Connectíeut; /um gru- Para evitar o entendi- t peusa;trnl?alhadores, 'básicos, c assunto . para

po de homens e,. mulheres, mente coletivo sob pressão I Com a prova conseguida díscussões ;\ mesa. de con­

l'epresent�ndo . a admínís- e 'para ascecurar soluções pela experiência de que ferêncías atualmente fn�lue
t�'ação' e (.,1'\ trabalhadores, imediatas para problemas

I
.tanto os empregados .quan- ,

seguro dos' empregados; es­
se assenta em tôrno da uma atuais, os porta-vozes dos

I
to os empregadores sofrem l cala' de pagamento por ho­

mesa e di:" .utem. O assun- trahajhadores e da admi- .'.sob as condições críadaa ras extras,
. férias pagas,

.

to pode variar de mera nístração la; fábrica. "Ro.- ! por tais MHeas,: hoje em descanso, a-pos-entadoria e

conversa a díscussões sê-' gers" resolv em suas díver- dia ambas
'

as partes rece-
.

outros benfi'1cios.

rias, com oeaaionais de- gênciàs numa- base de mês
I bem de bem, grado as opor- O mêtodc desta mesa­

monstrações de mau gê- para mês. Isto Ihes permí-
I
tunidades oferecidas pelos . ).·�Qnda mensal na :t;ábrica

nio. .. Essail",reuniões, eu- ·t'e. resolver
.

muitas ques- � entendimentos regulares I de :Rogers prova sua alta

tretanto, c'stão contríbuín- tões que <l-e 'oub'a' forma l para resotver questões e eficácia: IJEl'H se- conseguir
do í>ar� 11 ma maior�, com- não seriam� d.iscuti�as até I c�nseguir :�.t�gÜ' os �bje-I u� ,- :mait)l': entendimento

,

preensao nas relações en- a elaboração do projeto do ,hvos almejados mediante mutuo. Ase+m, o trabalha-. Terça
tre empregacos e emprega-

'

novo centra hl� anual de tra- discussões- ii mesa de con- t dor fica sabendo as raz'õ6S

dores na "Rogers \ Corpo" balho.
'

ferências. O entendimento para a atitude tomada lle-'

ratlón", "falií'ica�te de pa- Segundo manifestou um coletivo 'tem se provado de 'la adminisl1ação, e os em-

.• : pelo . e produtos de papel. elemento da administração êxito lU,!:1 vez .que um nü- : pregadores ficam ao �ar'
Esta firma emprega 250 da companhia" a .atitude é mero ca�� vez menor de

I
da base paru as reivindica­

"operâríos de ·ambos os se- de que "em 'vez de se terem disputas .entre empregados' ções dos trabalhadores.

xos em St'U" diversos de-
I
muitas -dis�ussões acalora- � empregadores terminam AçãO' drástica é evitada,

p�rtamentú,�.'
"

I das ,de ama. sô-vez por ano, em grev�s;. • .'. tmediante 1;:!Íl exa�e pa�. Quarta
As negociações de novos nós procurnmos resolver Nesta nova atmosfera de se acharem soluções razoa-

contratos J,� trabalho .e�- : os probl,e!"1;\�, todos os me- acfu'do r.ae;fico pa�a. p_9n-" veis
-

e ló�iéas para os' pro-:
, tre o sindic... co 'e a· admínís- ses em nossas reuniões re- tos de vistas contrâríos, o: blemas mutues. - (USrS).
tração l1�S indústrias ame- gulares com os emprega-

�-- ,

:t:.icau�s têm lugar uma vez dos. b tem!,o gasto nesses JJEPARTAMENTO' FEMININO "Antolli�ta de Barros"
por ano OJ.l._. a intervalos encontrGS é chamado de '-

E'DI T A L

IMPI)STO. Sô:BRE INDúSTRIA � E PROFISSÃO,
LICE�Ç ...\, PUBLTCIDADE E ATOS· f>E ·ECONOMIA
DO ,lVIU�\!ICÍPIO. E TAXAS SôBRE l\.FER1CÃO DE
'PESeS :.: •. MEDIDAS E LIMPEZA PÚBLICA,' SôBRE
ESTÁ.BELECIMENTOS ,COMERC,IAIS. INDUSTRIAIS RIP, 6 \V. A.) - "Acei-I o Líder �� l\!�iória oeu
E PROl"fSSIONAIS. to, em nOlr,e do Ministro d'a I f)OU a ti'ibuna, lógo após a'

"

3.° TRIMÉSTRE DE 1957'c Guerra, o desafio que aqui I haver ,deixado d' r�presen-' 'Domingo 407 13,15 Rio de'Ja!l�iro, S. Pau.- 13,45 ,Lãjes, Vid0ira, Joaçaba e
De o�'dem do Sr. Diretor da Fazend'h, torno público 'é formula'lo pelo doéputado tante cariu('a cujo discul'-
d· t

A

t Ad'
'

I L olh I f"'- .lo, CUri-tlhll e Itajai Cha!)ec6.que, umn e o corren e mes, se pr�ce era nêste Depar.. CVir os ar-erda. Ae ere- co 01 um �1C�safio à Maio-
tamento, a sobrança dos impostos e' tax35 acima- mencio-' ,mos -dian·t� da JUiltiça as so . l'Ía pat'a qUe,aprovasse, com" 418 14,15· Bagij P. ·Ah:gre, Tuba- 15,00 Itaj_aí. Curitiba., S. Paulo e

nados, cC'l'1'espnndentes ao 30 trimestre do c'orrente ano. licitações que nos forem I tôda a urgê11cia, os pedidos l'ão'"e !lagana. Rio de Jal'leiro.
F'in�t() o praia· acima, os al.udi.dos 'i!TlIYOstos é taxas feitas" para provar as., aCll--1 de lieen.ça para proces�r" 41)5 lO,50 RiÜ'· de ,Jn'!t-t>iro e S; 11,10 Porto 'Alegre (Convair). ')

serão co::.rnqos acrescidos da multa de 20%� 1

�ações que faremos� � de
i
não s? (); orador como os de "Pa\llo� ,

,

Del?l'rtame�to da Fazenda, em 2 de jtilho de 1957. clarou; ontem, em rapldo, e putados CoeJhô de Souza' e "
" .. ".

.

M. C. Cardoso ..inclsivú di'.leurso, o deputa-l :Rafa'el COl'l'eia de OliveÍ-. 406 14',30 pmto Ale�-!'e 14,50 Sã'o .:PltUlo e: IHo,dê, .Janeiro
Encarregada dOlContrôle do Vieira eh· Melo.

.

l�a. > I . (Convair).
. '. ........ .

.

,

·":":++!.(":�!"'�"�"'�"'·"��fl���"�).""'�..t.++(",,,,,�,,,,·�·,,,.�,,·"�""�"'�"'·"�·+'·"+"�"':"'·"'·"�""""��++<��""��+4�"':""�++:�-�--'h---.---�""'_tJ--"---.J--j.-"-l-'I' Tra,DSp"O.rtes···creSCI nl'Íl e
W

• ;A,. �t
i,

'
" '"

�..'
.

, ,

'

"
� ,

.. '"
'.'

�t� smVI(OS,t)E· (AR6l$Jf,-Nf8MfNDAS INTH SÃO�<PAULO -SÍIM CMII....1t:'lt&'I�·E
I

"� .

. :�:' � f tL1A I.S - M A l,.al�'-l
-I

. �:...
� ti:..
.:..
Ift4-
1ft
·t:
�.

..�.
.�f
�t"
�:.
�:.
.....
._+•
•f,••
·1·
+:+..:.••
�!. .._ Z·Ê L f) E - R A,P I D t Z N ()�s� SE \J S· S E R V�I,.CJ Q·S

'
-

-...

..:••:..:+(..�.....;:...:� ")--:":.<.�•••":,,:,,,,,,,•••.•�.��.,,:,,:,,:,,)<,,"';�)i��..:..)+:..:••:�:��+:....�:..:..:..:..:..:+(..k":":�:":"')+:":"')+:".ó
. : .�' . .'

,,- .:

I

."

"

"

"

",

'Quinta

"

"

,I

'I�sext'a

"

x
.

"

,.

'\
G....

VÔO ' AVÜCJPR(}CE-D�NCIA
" .' ....

455

417
.:

488

456

418

427

441

417

426

442

418

425

441

455

·417.

428'

442

466

- ..

·Avião DE�TINO

12,55' Chapeeõ, 'J vf.t�abá, Vi- 14,40
deira � Lajes

13,50 Rio de Janstre, Sa.ntO'S·14�20'

Itajaí, Curitíba, São Paulo

e Rio de JAneiro
" .

La;;.es--e-Porto Aleg-l'e.
P aranaguâ, Curitiba,
Joinvile e ltajai.

12,09 Rio de Jat:ldl'O e Cu- 12,40 Criciúma, Porto-Alegre, Pe-
rltíba, lotas e Rir Grande.

12,05 Rio de Janeiro S�o _: }2,35
Paulo e Cllritiba

10,30 P. Alegr.e e Lajes 11,00

Laguna, ,!l..l)lU'ão, Porto Ale
gre e Bagê,
Itaja], Joinvíle, Curiti�a,
Paranaguâ, SantoR e Rio de
• I '

Janeiro.
Curitiba e Rio de Janeiro.

./
.

13,20 Rio'Grande, PeJotas, 13,50
p.. Alegre e Orícíuma

14,15 Bagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Curftlba, São Paulo e Rio

barão, Lafluna. de- Janeiro,

11,25 São Paulo,· Curitiba, 12,10 Laguna, Cr:ciúma e Porto

Mafl�' c It�jai, , Alegre.
13,50 Rio::àe Janeiro, Santos, 14,20 ,La.'j�s, Vidúira, Joaçaba e

Paranaguâ, Curitiba, Chapecó.
JoinvU'e '!! Itaj.ai.

-

12,05 Rio de Janl>iro. São -_12,35
Paulo' e Cu.ritíba

14gunaJ. �uba'rã{),
Alegre c Fagéó

Porto

13�4á P. Alegre, f:.riciurna 14,15, It'ajai, Curitiba e S. Plmlo.

Lnguna •

11,0'0 Chnpecó, JMrçaba, Vi- U-,25 Itajai, J'o!nvile, Curitiba,
de.ira e LàjM!. pa.ranag.uá Santos e Rio de

Janeiro.

10,40 S. Paulo, Curitiba e

.14;15 Ba��, P. Alegre, Tu- 15,00- Curitiba" S. Pllulo e 'Rio de

ba·rão e Lagün-a. Jb.lIeiro.

Làgl:!na, T,)btlrão e Porto

. :ÃH�gre.
Lajes, 'Videira, Joaçaba e

Chapecó�
,

Itaj?í.
I

13,50 Rio de J�mE:Íro. San- 14,20
tos, Paranaguá, Curiti­
ba, JOinvili! e Itajaí.·
Rio de Janfliro e Curi- 1�,40' Crici,úmà, P .. A.!egre, Pelo-
tiba: tas e Rio "Grande:

'12,00

Rio de' J1\'I!",}iro, S'Pau- 12,35 '�ag_una, TU'Ml-ãO, P., Alegre,
lo c CUl'i�i.ha. e :gagé.
P. A�egre, 'Tubarão e 14�15 ItltjaÍ, :tdr.f>:'.'l.,

São Paulo.'
'13;45 Curitiba e

. Laguna.
11,00' ClmJreCó, JNlçnba, Vi- 11,25 Itajaí, Jornvile, Curitiba"

. deira e· lJôtjes. PtÍra.'lagu<Í., Sant.os e Rio de

Janeir.o .

,

13,26 Rio' ({l'ande, Pelotas, 13,50 Cu)'itiba e 'Rio de Janeiro.
,

r P: Á'legre-p.'Criciuma.

FtttttS
FLOlUllNO'POUS - ,.... 1 Padre Roma;;8 - Fo�e 280�

-

.

I -:." . '"

CURITIBA -, ,Rua' SiM. larcUm, 914 -- Fone 2>1J8
'....

-

-

-
,"

"
..SAO PAULO'''''_ Bua Hão Teod�r., 610 _. Filne 3&.U21

.�. ,..li; .-
F�· ';.

" "

�- . .

E�dereço Telegráfico .das' 'Filiais:. "C R, E S C I U.M E N '8' E"

-

.'
. ...Jispõe 'essa �prêsai de co�rovat1� . équipe de 30�caminlÍ�s.:pr-Óprios "F. N. �." . dirigidos - por poofissiona�, 'compe�1es,

,Qléín do que capacitada,-a atendér 'o comérci:o e' in(1t'1.�tria �a zona �acifila"especificada; via gPllS ·com qualquer autoridade de--toRelag�m .

.

- .::'..

DE .M N 'E I. R 0'- Bua Sã& CristóYão, 212
.

....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S.- CATARINA1() Florianópolis, Terça}:ira, 9 de Julho de 1957

passado se elevou a

AVIAMOS ·QUALQUER' REcEITA, NO MAtIMO, ;�;:::;;á:::::::Ep:,�� I .Cons'el�o' s· �8' .8alaz8
I

3 HORAJ gíu a mais de 34.000 o nú-: À venda em ce- II U u--

lner.o

-

de
-

- árvores. em pro- .

sas de eletrlcl-
I

"

d' I
......:: D P'dúcão, "Portanto, o ren i-

['
dade e artigos�, r. Jjl'es

mento médio por hectare domésticos. seguir a mesma direção ho-'

A L H E R I A' G A -L L U F
,.

.

927'
Fabricação�e' O modo correto' de aplí- rizontal da testa. Dois ou

.

j O J
,

.

.'

foi calculado 'em'
, qUl-, PRODUTOS ELETRICOS•

d I cal' um creme de beleza três minuto", são suficíen-,
.

los .os principais Esta os BRÁSILEIROS SIAÁ "F r "s hmidt 21 Florianópolis . it são tem muita .mportancia não tes para espalhar o creme.·ua e Ipe c
"

. '. ��;:'��to�:s ��: aZ�r:::e .�� ! '
só para tirar maior pro- Vejamos, agora, os cuí-•..

-

ít d d d t"...........�., � !••••••�....... Sul os de Geará, e Minas *....... .. � ver o a operaçao como, a os para te irar O' exces-

I UI
dução dêstsa dois últimos é.

"

• .1 dent J'a' que' no I,.mo para. ';udo no munido, ,feitos. para. aplicar o c.re-
"

.

amua mo í'rna,
II I.

prhneiro dor Estados índi- de 'DIPIDllo" i-tambem há uma técnica es- me devem ser observados _

.

.' ,

.' cados cabem 205 toneladas, I pecial par�l se espalhar o 'para retira- lo. O acresci-I,
.

"

'. ,.• Cu lll.rul I creme .

no rosto e é isso o
I
mo a fazei' é o emprego de

(Cont. da sa pag.) sultad., por íprudênela ? �.O) por Imprudêi1cia, negligên. No prhnelro trimestre de I que pretendemos fazer na 'tampões de algodãr, ou pe-
a espécie, em tôda a .sua ex- 'Não tendo, a.ssumido o ris-;. ela o� im.pedcia......O questíe- 1956' importou o Bl'a$il

Recebemos: I cronica de hoje. . dacinhos de gaze para fa-
tensão. Não basta ·eviden.,.' co de produaí-lo, o réu, con náI�io de fls. 88, proposto mais de' 30P mil toneladas

F'Iorianóporis, IOde Ju--. Antes d{: tudo é neces-
I cilitar a operação. Os len-

temente em casó;- como 'o
I tudo: deu 'ê�usa'ao ,resulta-' ao Júri, além de complexo, d� bebid�s .•: alémentos, nd' lh� de 1.957.'

,

I sário que R pele esteja su- � ços de papel também ser"
P rese",,;. de �0.',:mic.ídi9 do- I do P�l' neglir�ncial_7:0) �ã.O : no toca�.;:�

de 3.° quesito cí va.lor de 1,�i bil�.ões de cr�� I Oficio p(' 17/57 . ficiente�ente .limpa �'e to- i v:m para "" finalida�� e
loso inquirir-se- o Jú'ri, co... tendo assumido o riSCO de tado, fo�. l::t-:!,ompleto,. quan- zeu·os. Na rubllca. de ma

Exmo.' SI1i'. das as nnpt:l'ezas afIm de sao bem p:'"t1cos e higle-'mo �e fez., 'apé�-as 'se o fa- prodlÍzí�!Oi o réu, �c,OlltudO; : to .às d�mai:-:; exigências le- quina�: veíeulo�, inclus�ve I A União 'Brasileira de facilitar a penetração do I nicos.
to se deu pl)l::ato. indepen- de�1 c�usa :10 resul�ado, por galS. Nao ab�'angeu a13 duas acessonos; a importaçao" Expansão C'.1ltural tem o cosmetico t' ;::ara isso o me-I/' Ha. mtllhoes que queremdel1t�" da �bn't_aldJe, .dQ, t�u. E' i�i)el'í�i�:? �.Em, fa�e� �p�,�x�'I. modalidade" do

�omicídio'l no
m':esmo fil',ríodo indic�do, : grato pr:>,zel.'

de levar
I
ao lhor é o emprego da' agua. aproveitar a mesma oca­

nec�ssário, �.o in'vés;··esgó-:" posto, opin'') no sentido de doloso e neM as tres do h,o� não su.p,eroli as�37:-O00 to-
conheciment.o de V. S. a 'Di- fi! do salão. I sião que �stâo passando o

tar-se tôd�r. as hipóteses do. serprov-ldo o recurso,a fim I micUio culposo, �e cuj� I n�la�'as, no
,

v�lor de 3,9
,retoria <!_ue regerá os de�- _Depois da cutis limpa é creme para aplicar tambemel'ime doloso e do culposo;. de que, anulado o julgamel! ,exclusão resultal'la a fOI- bilhoes, de SJ;Uz.el,ros. _ tinos culturaÍs e soé_iais bem .enxuta _ t�llá ,logar a Lo ruge, 'qUlt11do em forma

pata, então', por exclusão,' to, seja o ré'1 a novo s�bme: tui'dade do evento, Pl'et.endi-'f Acab� _.de ser abe�ta desta UniãQ no perido de aplícáção'do prodlito o qual I de pasta. Uma bôa solução�hegar-se n') caso 'fortuito, tid.o, nos_ tê.rmos 'dia lei". da pela defesa. A nuhdade concorre'nCicl, pelo SerViço 1.957 e 1.95,8. I requà que as mãos estejam é a 'seguint<:: depois queque � a negãção de uma e III� Na rt'.��id�de"havendó ,( do julgamento impõe-se, as

I
de Expans�,o do ·Trigo, pa-

I DIRETORIA: tambem ben! lavadas. 'passar o Cl'0me na face co-
de outra motlafidade crimi- reslíltado a a�solvi'Ção, d�'r sim, face t!:J art. 564, § �ni-, I

ra o forne,,';mento de con-
I President,; Adílson I Retira-s� um pouco do I

locar um P'}Uco da massa
nosa. Os quesitos,' a meu' razão única ue haver o Júri co, do Cód, de Pro�. Penal. I juntos �'e e.r.silagem de tr�- Bathta Vi<úa

•
' I creme do' p�lte com o auxi-' do ruge n� i)a.Ima dá mãojuízo, devem, assim, sel� re- pO,r maiori� de votos, afir: f E recomênde-se seja �bser-I go. Os cO:l'llmtos de enSi-. Secretáriü _ Osça'r Ma-' lio de uma espattila e co-

I
esquel1da' � mistura-la com'digidos dia fleguinte manei- mado quI;' "o _disparo fOI,�vad� para a ,l'enovaçao ido, lagem de trigo. Os conjun-' rio Sbal'de�')tto

' ! Iloca-se-o na palma da mão' o que sobl'Gt. do creme. 'Le­
ra, obedecendo à ordenação ocasionaqo '!,or .ato indeI?e�"'1 Júri, o que::;tionál'io formu- tos 'de .e�sn,lgem obedecem

I .

20 Secrei)rio _ Antonio' esquerda. O� dedos indica-' vaI' então ::;�sa mistura ao
que se segnf': 1.0) sôbre o dente dia -,7,.ntade do réu, l&do pelo D. 1.° Sub-Proc. a' três t·ipos, armazém me-:- José HUblel' I

dor e medio da mão direita' rosto e' prpr,arar a maqui­fato principal; 2.°) s-ôbre a trat�ndo-se de �aso for.tu�i-I Geral do .Estado, em. seu tálico,
•

galpão e outros. Tesoureiro Geral _ Luiz espalharão melhor o pre- 'lage confoflf,le o habitual.letalidade das lesões; 3.°) to" (3.0 Q1lesIto) -:- nao parecer aCima transcrIto. acessórios �::,pecificados. A Carlos Luz . ! parado nes,,'� lugar até qL"'e' Julgamos ter explicado'o .réu, assim agindo, quís o foram esgotadas tôdas as I . localização corresp.ondente à .

Tesoureiro _ E.}i(j Vi-' o mésmo f:que bem mole. nas linhas acima o modoresultado ve,rificado? 4.°) hipóteses dI) art. 15, incisos, Florianópolis, 7 de junho de vários .r:nunicípios gaú_,l cente : Depois, ent:io, esses mes-' pratico e i'Humido de. apli-O réu, não lendo querido o ·I e II do Código�Penal. Diz_I de 1957. chos que SE tem destaca-' 20 Tésourdro _ Jaimor
I
mos dedos r,assarão o cr;- ,; care retirar um creme, evi-

"

, 10' MEDEIROS, d t' !resultado, f:8sumiu, no en- se o crime: doloso, .qUilnllo I .

HERCIL. do n� Pl�O�Il\:ijo/ � rigo n,o Rufino de. Souza ·Ini.e 111> 1'0,;;10, com s-uavi'dá- tando per ..h de tempo etanto, o ris\�.)·dle produii-Io? o agehte quís o resultado ou Presidente. BraSil. ··A. capacidade. Jle
i Diretor de Cultura _ de, senrlo 'llte nà testa os

I
desperdicio Jo produto.5.0) Não tendo assumido o assumiu o I i�c() de pro_dl1'zí-

I
BELISA'm'o COS.TA, cada' um. d'I)�, três tipos in- ArquimedeR Naspolini ! _moviinento:,� serao 'feitos I NOTA: ._ Os nossos lei-.)'Ísc.o de produzí-Io, o réu, lo; e culpoJIJ, qüandQ o agen

,

Relator. dicados
. será. de 250�, 5000

I Direto,'r de .Al'lsistencia
I
da esquerda paI:a a dií:ei- tore.s' .poderão sOlic,i,'tar. contudo. deu d.usa, ao re· � re "'ti ,.ausa ao resultado: MAURILJ.O· COIMBRA e 1000<l1o".",,,.s. .

. ,.:J-
Social _ .J.,é Orlando "TO- : ta, e, ,e�_,s.e!'ti�o 'h�i:izontal.ll qualquer eOilse.Iho sobre o'

:,.,:.�.� :",' ,,' .,--; �d., "'. "A"
"

..... a'reas con-'" non _'. '.
.

',. I Nos :ol'!i9s :H�ra.preCiSO rea- tratamentc da pele e cabe-.

s macIO! es 'I ,_
" "

'.'".
.

Sllm'd,"ca"I·o... : .. do"·'s "Emp'r"eg'ados'�.no. (.o"m'e'rc-:-I'o··d'e F··lo·r·l·anJ;.po·�II·s' juntas � 'de pastag.ens en,. . Dire.tor 'Ie' ·:.A,s'!stel��ia .,lizÚ _-um lal'go çirc'ulo a::: i
los ao medi:o especialistaU

t'
'. '.

"o Es·t·ado' de' AuxiliaI; Claudio Ber- compal1hado o sentido das Dr. Pires, i\ rua Mexico 31con ram-s�n.
." ,�

gler sobrancelhas e de modo' - Rio' de Janeiro, bastan-Minas Gerai.$ e abrangem a
I

.

,

ex.tensão de 22,9 milhões de ;
Adilson Ratista Viei�a que passe c:obre as olhei- do enviar : presente arti-

�,
.

'd"" d 'd . Preside.:!lte da UBEG . ras: Na' fuce os nlovimen�
,

go deste jornal e o endere-h�ct'ares :-,,,,gu( as, as. e
_

,.';
,..

204' . Oscar -Miirio' Sbardelotto
I
tos' serãe

.

rotat.ivos sObr.e' ço complet·) para a l'espos-Mato' GrosRP com , mi-

lh'ões ,f de 'hectares, _ Rio Secrel;"ái'io da UBEC i o que se cntma vulgarmen- ta. .

Grande�o,�
..ul! ;14,6,mi�hÕes _' .---- -- ....._._._

e' Goiás, 14 ,r; ,milhões. DLPARTAMENTO DE SAU'D:E PU'BLICA
O Brasil. figura desde o

ano de 1907: nas estatísti­
<:as . intemr.cionais, como

i�portad(Íl' �íe automóveis;
no' l'elerrGo-'<·a:.'1o, já impor:'... �' . ,. ,

tou .. 300 � d�sses veículos,
que logo aU1,h�ntavam, átin­
gindo em 19,1'9, a' respeitá­
vel quantid�de de 735.

A �afra;c'le 'iü:tQZ de 1955

......................i � ..
.

� .

09CU,:LOS
SUA VISTA NÃO ESTÁ BOA!

CONfiE-NOS ::SUA RECEITA
PARA UMA EXECUCÃO PERfEITA IX X. X.

'. .•

LABORATÓRIO' COMPLETO PARA 'VIAR�:·' COM, � RA·
PIDEZ E PERFEiÇÃO; QUALQUER, RECEITA, A CARGO
DE ÓTICO TÉCNICO ESPECIALIZADO, CONTRATADO:

/

EM SÃO PAULO

J rX

De acÔrdo com o di�poslO no al�t. 7.0:das Instruções b�ixl\das com a Por-
.. taria Ministerial N. 11 dr 11 de F�vereiro -de 1954, faço sabeI' 3:0s que viI·�m.

éste edital' ou déle to,narél11 ccnhecii'ilenib que a chapà l'egistrada· COllcernen­
te a eleição a Sel- realizada no dia 3t�r;;i:il}ho de 1957, na S.'de do Sindicato
dos Empregados no Cometcio de Florhln�is foi !_l' seguinte:- -

ClIAPA UNICA FIRMA ONDE TR.;\B.
!) I ii E T O �.I A CART. PItOFICIONAL

jOl'gl� Leonel de Paula ÍlQ:' 4.� serie
.José OUl'iques .

19641-5'8.0 "

QGmr:r Hei;rrrelino Gonçrdveí9
.

498lfô..; '4.0. ,,'

� U P L E N·T E S

._ . .'

.rlusch & C:&. Ltda.
Geraldo C'H·doso.
Carlos HO"'t\ck,e

23397- 4.0 'f

4615- 4.0 "

--

:�3870"::_4.0 ;,'

Jorge Chérem Sol>. '

"'" :,
Car.}os Hoercke

. .' .

',.'

iorge Che�'E:m Sob. , .'_
�. � -

..

�., i

c;�r80n DeÍnaria
Curros Marques Trilha.
'Vino. Moukarze.l

"

CONSELHO FISCAL I
4620- 4.0 "._

33147- 4.0 "

Carlos H06{lcke
Carlos Hoepcke
Andrê F. 0')rrêa

Frederico :M{ da' Silva
AnJbal Purifi.::ação
.( li) io C�zal' Corrêa
SUPLENTES
Gusta.vo Ziinnle"i"

' ,

84-4.0 ...

,.

'"

Pedvo Gevaerd' Junior 39- 4.0 "

'RaUL BicOQcki 35- 4.0 "

REPRESENTANTE JUNTO A F.EIlERAÇÃO
Jo.rge Leon�L 'de Paula �1()- 4.0 "

José Otu"Í'ques, \ . 19642-.58.�"
Fre((erico -l\C'cla 'Silva Filho 4620- 4.0 "

SUrLENTES'
Carl"s Gassenferth Neto' ..

Tosé Ul'buno Hei.!
�:dg!'.r Rutkoski

Fillio
.

.

17784-58.0 .

"

Carlos H"w;::cke
D'Afaseio Cf Filho
Aliança d'1. Bahia

-,

Busch &. C;:1. :Ltda.
. Geraldo', Cardoso

.:: Carlos Hoe-pcke
.....
,

.' : .i
Carlos Heepeke

. Busch & Cia. Ltda
. Carlos Uoa-pcke
PAUtO. M�LTY " ..

Presidmite . c;:-��·,. '

, n. 8- 4.0 "

33117 - 4.0 "

5Q839-�8.0 "

tê.lteca 18
Brasi�;

,fabrica de dinheH___________
Iro no Brasil . : t ,-

I
RI'Ü; 6" IV. A;) .- "Tho- ,

I «".
mas La Rlle Company famo-.. I I.

sos fahricantes de dinhei-
. I. IN-Ipa,pel de Londres aca-

bam de a.lquirlr impórtan- 1 Ites áreas no Distrito Fede�
I.'{ai com o objetivo' de insta!

Ilar no Brasil uma fábrica I Ir1e papel-rro�dla destinado
I Inão só abastecer o noss� II É- fácil de, Ina:n.eiarpaís como também daqui
I d'J· .

Idesenvolver suas atividades
f

.

e . ren e maIS
de exportacão para os de-:

,.
'

I.,.

L O Calculador Facit economiza tempo e dinheiro,mais paísea da Amenca a
doferecendo um serviço rápido c de grande ren i-tina.

I mento! Dç fácil manejo, e tão leve que pode ser

I .

transportado. sem nenhum esfôrço.; o C�!?u,'adorf+:...:..:�:..:..:••:..:..:..:.. Facit é indlspensâvel num moderno escritório! E

I realmente um cérebro extra a' seu dispor! I

II �OÃO ��JSRU�!�.�!.!��lLé,,;.
"Rua 15 de Novembro, 88 - Curitiba

..,.�----� - - -, -----;- �

De M. Iturz Elízegui, da

Globe Press

O Brasil começa a pro-

duzir aseitona em quanti­
dades apreciáveis, [ustífí­

.

cando uma campanha en­

cetada há algum tempo pe­

lo matutino carioca "Cor-
-

.

d M hã"
.

.

reio. a un a, em cuja

seção agrícola o economis­

ta Pimentel Gomes se vem

batendo pelas possibilida­
des .d'a .oli�eira brasileira.

Em 1955, foram recolhi-

. das entre nós mais de 213

toneladas ,de.azeitona, con-Itra 144 tOlletadas em 1954.

o valor d-a' colheita do ano I

. ,

f01·!_l maíOi" Hté agora regis-
tl;ãda

-

Ilj>' Brasil,. atingindo
2. qua,se .quatro' milhões de

.tone:ladas.. em 1938/39, a

resperitiva colheita brasi­

leira �r:;t tia Ol'f!em de 1,5
milhões de toneladas. Fora

-

.1 ,- _

.a.rroz,,·,do mlmdo.

EM NOITES E DIAS FRIOS­

proteja-se c0!l' o

AQUECEDOR

,te bochechá, No pescoço

Plantões de Farmácills

Mt:S DE JULHO,
13 - sálHdo (tarde)
14' - dOlringo
20 - sáb:ldo (tarde)

.

, Farmácb Catarinense
FarmácLt Catarinense

Ru� TrajaIlo
Rua Traj:a·.o

FarÍnách1: Notuma .

Farmácia Noturna
.. Farmácia Êsp�rança
.Fal'máci:. Esperança,

O seryiçô noturno será efetuado ;lelas farmácias
tundas às l'llas Felipe Sch midt 43 e 7rajano.." ,

-J<::STREITO

Rua Trajaro
21 - dotringo
26 - sá'j:tdo (tarde)

Rua Traj',l:w
Rua Cons/�:heiro Mafra

21J - domingo .Rn.a C.ons,"�heiro Mafra
Sto. Antôlúl' e Noturna, si-

7 e 21 "_ (domingo) Farmácia DO CANTO Rua Pedrl) Demoro, 1.627.
14 e 28 - (d{)mingo) Farmácia INDIANA Rua 24 de Maio,. 895

.

'b ::.el'viço noturn.o será efetuado' pelas farmáccias do CANTO E INDIANA
A 'pre'1enté tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização .dêste De­

partamellt,9.
D. S. P" em 1.0 de Jl1lho de 1957

\ �o conti�ente asiãtic�,
_

é :� I
Brasil ô -ma ior prod'utQl; de

'1- -----....-.,.,.---........._-
Luiz Osvahlo d'Acampara
Inspetor de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARIN� Florianópolis, Terça-feJra, ,I} de Julho de 1957

"
---�-'---

Govér,nando
.

.,

\
' ._

dinarnilmQ ! f' exatidão� e me CO'11 a sua

preocupação de. correspon­

der, com a concretização de

Escreveu; carlos Alberto dlstancíou-s., d,o seu an- empreendimentos gigantes­

Com o �;csenvolvimento, tecipado propôslto de hori- I
cos a admlraçã., dos 'seus

Ih
I ," Ih di'.. P íti

.

administrilti vo que e vem rar fi conrrunça que e e- mumerpes. OSI iva-se pOIS,
.

dando o Prefeito Osmar
_I-

positou o povo fIPrianopo-: sua capacidade de gover­

Cunha a ,'iàa!dé de Floria- 'Etano nau urnas livres e nar, credenciando-o, com
nópoli� rp.%ente o atraso

I
secretas do que saiu vence-

I
fôlhas de serviços presta-

i

de que foi castigada pela dor. E, após percorrida a dos à. SUá terra, a uma

ausência de um adminis-: metade do seu mandato, � consagração definitiva do

trador capaz de lhe confe- tem ligado
-

seu 'nome ao' seu alto valor de governan-
.

.

di
I . 4 d iddi. drir um incremento nos 1- crescimento a C1 a e que

I
te desperto e compenetra o

I .

fel'entes '::;ct,lres de atívida- governa. J!'-.illCO a pouco as na sua açãõ de dirigir com

de. Agora, sob a chefia de : ruas da cidade vão sendo � intrepides os destinos de

um homem .que se positiva pavimentada" com resulta- Plorianõpolis. O Prefeito
. ,

como governante de Iarga dos proveitosos para a ca- traba-lha e a cidade, prêsa
, I.'

visão adm.n latrut.iva, Flo-' pítal, dotando-a de meios ao seu dinamismo, vai cres-:
, r

.

i-ínnépolis vai fugindo à amplos f! eupazes o que cendo,
.

inércia fll1e lhe implantou
. I

admin istrn+cres anteriores. '

I

Precisava-se de .ha muito
I

de quem observasse, com

capacidade de penetração, O vestuário de inverno feminino tem, nas malhas,
os problemas da cidade, "n1 dos recursos,mais práticos, cômodos e elegantes.
colocando-a na evidência . O 3L.it US(j está tomando um vulto impressionante,

. � calc.: .•u.dc-se em centenas de milhões de cruzeiros e
do progressc que se impoe I ducí

.

I
.

.

pro l1':(RC naClOna .

sôbrc qua lqquer julgamen-j' N�1r1,1 das vitrines de A Modelar c';ti'io em exposição
to que se fizer do trabalho i vários modelos de malhas, com preços rebaixados. É

do atual Prefeito. O pro-!IJ;l1a tO;:i oportunidade para o nosso mundo .elegante.

blem� .do 'c?lçam:�to esta�a I __ ,_. _

a exigrr UJl1?t atividade f ís-

IB de BIS Icalizadora :l�s ,:r0vernantes I, ,�, I·RCO 'ri I· ,

que por aqui tem passado, �j.

.

. 1._ '.� •

e a cada momento ofereci� SE�'ÇÃO MOBILIZADORA N° .52

aspecto bastnnte desagra-
EDITAL DE CONVOCAG:Ã.O

,.
AVIW a todos os insubmissos anistlàdos abaixo que

dávcl, mormente para os I
,.

d d,e a\:.-orno com o a-rt. 40 "o ecreto Ieg.slatívo nO 27 de
quen tar ( LI mesmo viver em W/6/1!)&ti, deverão se apresentar até dezembro de 1957
cidades grandes, encontra- 'esta Uuidade, afim de serem submetido, à solução pa-

!a iocorporação.
"

lLTON ANGIOLETI - filho natural de Ida An­
;;ioleii, natural de Santa Catarina, mun icípio de Itajaí
.la classe de 1956.

ALf'SIO BERTO DA SILVEIRA - - filho -rl<e Arge­
niro Berto da Silveira e Anrea Cardoso daBilveira, na­
.ural de Santa Catarina, municipio de Plortanôpolis da
.Iasse de 1935.

')A;üEL PEREIRA DA SiLVA _. -f'ilho , de Pedro
�erg:o da Silva: e Ana Pereira da Silva natural de Sanr
a Catar-na, municlpío de Joinville da classe de 1933.

W.AllDECYR CORREÁ � filho de Joaquim da Sil-'
a � Or.lI1flina Peres Correa,natural àe Santa Catarina,

I'1Un :dpiu de Si'ío José da cla-sse de 1935 .

.10311: NASCIMENTO - filho de .Tosé Felipe do,
{ase:m�,1to e Vivina do Nascimento, l!atui.'al de Santa
;atalÍna, mtmicipio de Florianópolis eH classe de 1934 .. !
Qunrtf,; em Florianópolis. 4/7/1957

PAULO OPUSZI\A - 20 Tl'll.
Chefe d& Secção Mobilizadorc' 1100 52

'H'.
.

/

vam em F'0danópolis ruas

completamente esburacadas

que decislvamente afeia-

vr.m :t pnisi1g'em
ilha. Ass umindo

da nossa

o poder
de 54, omunicipal em fins

...
fi. tual admlnístrador passou
a enfrentar de perto tão

problema,angustiante e

agora pode s e verificar o
.

impul�o que vem ocorl:en­
'datle, metc,' do dinamismo

do S1'. Osnu\!' Cunha, 'resis­

do em provf'ito da coletivi­

tinrlo co:n dignidade de

conduta aO:' f..taques e. in-

jú1;ias cIos adversários, na '

campanha do crescimento

admin istra ti, o de Floiria-
A �ibração e rapidez -da época mof,lilr-na exiJ!e

que. St' )Jerca Ó mÍl\Ílno de tt'mpo em todas 8S faaes da
existência. Uma roupa bem Ceita Imperia,1 EJir:a., e\'i·
perial Extra, gozam do previlégio de possuir :enth
..e51 tecnicos d? pat�.

.

• Construção sÓiida; sendo I caixa interna de COBRE ,.

revestid. de in.iti,i.1 altamente iSOLANTE (lã de vidro).
•

.
Resistancia d9'�.ti� tubular, inteiramente blindada.

• Controle autõ,*ãtfco de temperatur.a por. URMOSIATÓ.
que proporción.�grlnde ECONOMJA. '

_

,

�....,L
'

----. -4,,---+----'-'

,VtiM'O � O �7;:a;;��
-- .==-
--_.....,.. . $L ..._ ..... �� .,'

n0l101is. ,O governante atu­

a 1, em memento algu�,
.__ .__._-------_.

ECONOMIA absoluta
Gra�de CONFORTOi
..

AQUECEDO'A

ELÉTRICO.

��4,
.IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultrit rápido.

• Já(o abundante 'na tempe.
, ratura de�iadl.

"
o MIS'rURADOR DAKO. de reI. >' .,
lagem instantanea. permite a

maio. elcala de IIrQM,ÕII cIII
rEMPERATURA. � •..

�/-
-

'obricadoa ,_ _ t_
o hori�OIItol • vel1lcoL

..

I

A ,i'ROTA DO PROGRESSO'j�., I·

,
,.

CR4C .., ÚMA

/

RIO
As, aeronaves da T·AC Transporles AéreQs

C�tarinerise S/A.• a pioneisa 40- turismo e do PI'ano
.. ;.;

de Ferias T.A·C. escalarão agora na capital do carvão.

CRICIÚMA
É mais um ponto na "ROTA DO PROGRESSO".

J

<,

T�ANSPOFrrES AEREOS C�TARINENSE S/4:'

_ "'""""ilô_,""",," ....__ ......_.......-._..�---.:' _

CI b D· 'd A'
.

t � O que ·define uma roupa bem feita é um ci:nitple�
.'U e' ()ze !,' e" gos O. xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, opa-

CONSELHO DELIBERATIVO dllão, o corte,e a cllnfecção, são alguns dos .principaii)
/ C O N V O C A ç Ã O

.

que intervem numa roupa bem ·f4!ita I.pedal Extra.
Convoco para o dia 14, domingo, /is 09;OQ horas;

.'

Magazine H�pcke, únicos distribõidoretl'
a fim de proceder-se a eleição ida Mesa Diretora. Dire­
toría do.Clube, Conselho Fiscal e Comissões que fôrem
necessáriàs os Srs, sócios abaixo:

BENEMÉRITOS,: - Arnoldo Suárez Cuneo, Osny
()dig:�, º�sYalq.9 Pas,s,4 Ma�hado'l: 'clhdmundo Vieira,
Yan •.'cl Gonç"a-�ves, João' Eloy' Me!,1d.es.·'

.

PROPRIETARIOS:. - Efetivos - José Elias, Pau­
lo Gonçalves Weber Vieira da Rosa, Euclides Tolentino
Lopes, Jayme Abraham, Mário Marque., Garcia, Ãlfre­
:10 Chcl'em, Jofoo Alves Marinho, Arnaldo Dutra Lau­
.

o Luiz Linhares, Newton D'Avila. Suplentes: 'Jauro
Dentice Linhares, Jobel. Sampaio Cardo,:,u, Hiran Livra­
mentr, Celso Ramos Filho, Augusto Wolf.

CONTRIBUINTES: - Efetivos: Eugenio Trom­
powsl<;y Taulois Filho, Luiz Osvaldo D'Acampora, Ar­
i:Jando' Valério de Assis, Emanuel da S1!va Fontes Joe]
Vieira de Souza, Emant:el' Campos, A�varo Milí�n da
Silveira, Ma1:cio Lui� Gui�arães Cl)]aço, Norberto
Braná, Francisco Grillo. Suplentes ': nomingo Bezerra
'f'l'in::-:aJe, Antonio N. Gl'illc, João' Bat'ista Rodrigues
,h., Osvaldo )\ieira, Rubens Lange.

.

Dr. Ade'rbal Ramos da Silva
Preso da Assembléia Pltrcil! I

S,."r-Melc,ad,o dO$;, EE'.�UU.
,

Ó"S�per-'nércad� Grand especial é atendído pronta­
Union, uma reunião de on- mente. No. balcão de peixes,
ze lojas er.. uma só, é um gosta ainda viva em um

dos mais novos estabeleci- gosta ainda vida em um

mentos comerciais de .Pa- t;lnque. e t�-la cosida no

terson, Nova Jersey; perto vapor enquanto se vai fa-
, '

de Nova YOl'k. Instalações �er o.utras I!ompras. É pos-

bem planejadas e moder- f'ível tambe� escolher um

nas e umc'- decoração do fraItgo na !'ccção de avicul­

melhor gÔ3to ajuldtam o fre- tuxa e tê-lo assado de acôr­

guês a fazei' suas compras do com o pl'cprio gôsto nu­

fácil e rap'damente. ma grande "rotisserie" au-

tste e!l ')rme estabelé- tomática.
cimento aLl'iil suas porta's Muitos do.' produtos em­

em fins de 1956. Em seus pacotados �ão fornecidos à
15.979 meh'(l:) quadrados de freguesia pelo sistema

área útil s-e encontram dis- "Fodd-D-Mat". As caixas'
tribuidos milhares de ar- são "alimH,tadas" por trás

1 tigos domê�ticos . além de e por pla!los inclinados
�limentos de todos 08tipos. vêm até a horda do balcão
Alí ,se encontram utensí- p,ela fôrça de gravidade .

lios de cos!nha, remédios; 'onde os' fregue'ses ,podem
roupas, ·lÍ7ns e revistas, npanll'á-Ios. ll.:ste sistema é
flores e ac.essórios para muito mais cooveniente pa­
automoveis. ra manter as prateleiras
A desp�it(l ata enorme sempre sup!'idas; isto per­

I área útil dês te SUpE\l'-mer- mit� uma eçonomia de 30%
I , .

.

cado, os varIOS .departa... de e'S!)aço útil.

'mentQs são facihnente en- A caracteristica mais
J .

I contrados. Tôdas as vitri- original da Super-Merca-.
I
nes e balcões são baixos e do Grand Union é a máqui­

I convenient...:-mente arruma- I na "Quik-Pik" máquina­
i dos e um freguês de 8nde>� automática col�catda para
I
quer que SP. encontre pode'lo lado de fora da frente
saber onde há aquilo que do ·estabelecimento· e que
êle de s e j a merament� fôrnece 45 tipos de alimen-

,

olhando os (artazes indica- tos comUl1l('nte necessários'
dores. .

a uma dom. de easa; isto é
!
1 A secção de carnes, como feito dia e noite. As fre-
tôdas as G�tras, a�nde guesas que pr�cisam de
tanto às necessidades da- manteira, ovos, caré, -Car­

I q.ueles que desejam, quan-- ne ou pão quando o super-

•
tIdade quap.to especialida- mercado não estiver aberto

.... de. Tôd"a !HI carnes' ires- podem comprar êstes pro-I
_

cas sao cortadas, prepara- dutos atrav(s da máquina'

I ('bS e pesa�as às vistas do que tambem fornece trôco.
freguês, Q'.if�lquer pe!dido '.-;- (USIS). _

CONFORTO,absoluto
Sr�n:de EC\O-NOMIA

"... _.�.

-:'ir.1y.,,�• .,

AQUECEDOR ELÉt�rco CEN1"RAL

'

.. ,Capacidade: t
100 � ·1.000 litros

...

------_-

Porque. nio deixar este cui4a!.)o aos expecialistas
das famosas roupas IlIlpeda' Extra? Siga seu corte
e padrões e esta rã bem ve�tido e na moda.

A rQt) I i.,. '.. ' ..

a
.•�.•. 111'0<1 I o d. prlncipaJ

industtia·".lJo ....1i.en�r�iemi;,doss"ó1!pai�. '

;.� !.:.:" ".,!

'"""...i'.í!i����������::::::.:':'3n:;.-m::;�!:::�:�r::�I.�p.a�8�.�ii.i:O•.,.d�e�v.e.n.'d.'Il�.es:.c�JIUllfiljVIIl•. ,.;

.""

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
J'

, RI9, 8 (V. A..) - O Instituto Nacional do Mate concluirá, até o fim do corrente ano, o recenseamento dos produtores de mate no. país. O Ie--

vantamento, que tem como objetivo avaliar acapaeidade da produção nacional.abrangcrá os Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio. Grande do Sul, Mato
Grosso e São Paulo, De acôrdo com o registro atual, existem no Paraná 11.761 produtores; em, Santa Catarina, 6.312; no RIO Grande doSul, .775,; em
Mato Grosso, mil; e em São Paulo, 48 num total de 23.869. Nesses mesmos Estados, com exceção de S, Paulo, foram registra dos 232 industriais e, de
janeiro até esta data, 8 produtores no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, De conformidade com os primeiros levan tamentos já computados pe-los_cen�ores do INM, êsses números já estão superados, mas sOme�te o cômputo total poderá dar a idéia exata das possibilidades da produção ervateira I______ nacional.,

, __ ,_

_,_________, �b
5!'Atr 1 ""C5S'SRZ

Tumplos religiosos �8 quaisquer cultos �ãO pagarao
mal's limpos'tos 'Também lsentes Os Partidos Pelltices,

•

v..

• _ .Instituições De fdlfCação f De Assistência Social
o sr. Presidente Juscelino associação requerer ao Juiz com, § 2.° - Recebendo o requerl- ; da, conhecer a isenção fará coisa

Kubzitschek sancionou sabado, petente ·lhes declare I a isenção,'! mento, o Juiz determinará a cio.' Art. 4.° - D� despacho do Juiz julgada; o que Ilegal' não impe­dia 6 do corrente, a lei do Con para o julgamento dos feitos em II tação e, se houver protesto por
' caberá agravo

,

do instrumento -di râ a discussão dó .assunto no
gresso, regulando o artigo :H, que fôr parte a administração em

I
depoimento de testemunhas, mar para o Tribunal Superior; na for- executivo fisca!"oli outra ação.

'

parágrafo V, letra u·b'l. da Cons- comum. � cará dia e hora para a sua �rea- ma do processo' comum, _. _ Art. 7.° - Esta lei e�trarã em
tituição. § 1.0 - O requerimento, acom- Iização, não podendo demorar Art. 5.° - O 'processo c.;n.erá vigor na' .data de sua" publjcação,Ficam compleramente isentos panhado das provas existentes I',mais ele dez dl;i.'

""
na priE!eira instãncia sem paga- revogada� as disposições' em can-

a contar de sabado, r, do corren- ou de outras, que se fizerem mis- § 3lo - ,Tel'minai I a fuse de mento de 'custas. trârto".
'

te de impostos f'edevais, esta- ter, inclusive a testemunhal, po- --Pl'ova, as partes
:

�erão, em (0-1 Art. 6.° -'- O despacha que re-
duais e municipais todas as aso' derá ser assinado pela parte" in- . mum, o prazo de 48 horas "ua ,� --- -----

sociações re liglr-sas e obras M.' dependente de intervenção de ad- alegações, findo o qual, os autos 'HOMENAGEAM AO PROFESSORsistenciaís ,l·� uun+squer credos, vogado, e mencionará o nome e serão enviados ao Juiz, que dec i-
,

.

Templos re ligtouos, 'p:ll'tidos a qualidade do ministro ou cn," dirá em cinco dias se fõr deela-
políticos, institulções de educa- tidade em causa, fins e raxões

'

rada a isenção, o juiz expedirá Alcl1des Abreução e de assistência social estão da isenção e pedirá a citação do imediatamente o mandado COI;�
isentos de impostos, desde li tar- Poder Público interessado. tra a administração inte ressa- I Ao professôr Alcides -Abreu, rá of'erecido, em reg'1?ljo" 'umde de ontem, quanio o prestden-

I' uma das maiores revelações da
I
lauto jantar ainda esta semnnnte Juscelino Kllbits,.':tel; saneio�

nova geração, .recenternente ví+c.•
, pelos' funcionários do Departa-110U lei do Congresso, regulando
'N \1 dI rioso

no- concurso para ,pre� ,1C'li-1
m ento Regional -3,) SEl j , 'oo artigo �1, parágvafo v, letra'

: mento da Cátedra Je Teoria (,e, qual é 'seu dígno Direto,',"b" da Constituição. � I
F íll

'

.ral do Estado, de i.ossa ucu c a- Na oportunidade, ser-Ihe-a ofe!'- A União, aos Esta os, ao
de de Direito tendo como concor- I tado um rico e, significativo ;n'e-Distrito Federai e aos Municipios
rentes Q dr. José do Pr trocirno I sente, corno prova de gratidào r ULTIMA HORA ESPORTIVA-é vedado lançar imp:ht��õbl'e i Gallotti, provecto advogado em o por seus esforços, quer como I

Derrotado o Vasco �or 3 x 1 -

\'tl'mplos de qualque r culto, bens

1
Fõro da Capital e dr. OSHi de Me- Professor quer como Diretor do LONDRES, 8 (UP) - A Rád�o

a;)'
,

c serviços de partidos pullttcos,
I I

. D"'"

� ��
.,__, cléiros Régis, deputado à Assem-: 'SENAI. '

" e e Moscou anunciou que o ma-

��instituições de educação e de'
_ Florianópolis, Terça-feira, 9, de Julho de 1957 ' bléia Legjsfativa do Estado, Re- Às homenagens de 'i11� será

"

1)10, de, Kiev,.derrotou o ':asco da I 9;;U,'.asststência social desde Que as
, ,

G d R d J .- ......�-rr�_h �alvo, juntamos as nossas corn
. :ma, o .1.0 e anorro, por ,I

�1g��;�:�����1��' it��ljlIDtnf'M�ÓT'W�üIlilÊ[�t-"·,�·
votos

;I;l��d�s BAR�I;Áit� ���DES ' E.'�""""��"'t:�""�:?".ãa�:soc-:Z�"";,.,tivo constitucional.
d d S E

-.
R A bi Cd' .'

�
. . A' 1 unha aos fes tej os do Nove de Ju-Os que já es._�ejaln pagando _ Tomada - e posse e ua xcia. evma. Gomo rce ispo oa te' Em nosãa Edição de domingo 1 tal' dúvidas, Ela no-lo reve o

.lho Comemorativo da Revolucãoqualquer imposto, terão eance- ,I t jutor do Exmo. sr, Arcebispo Metropolitano _

último, inserimos artigo do nos- pela palavra honrada, insU8P�i�a Constitucionalista de São Pa�lo.lados os mes�os. ,
_

'� so prezado conterrâneo, sr. Ilde- de um d�s gr��des chefes. mlh- -Contingentes de tropas do Pri-
. A lei sancionada pelo sr. ,Pt'e- j'�

,

,Em nome de Sua Excia, Rema' o sr, ArcebIspo Metro- ,- fQnso Juvenal, uma das maiores tares do ��perlO, sob cUJO
.

...c..o- meiro Exército já chegaram do
sidente da República causou ótJ- : expressões da cultura catarinen- mando estIvera parte do glorl�so Rio, pau participar' do desfile,
ma impressão pela sua justiça e �. politano, convi�o as Eymas, Autoridades federais, estaduais e

I��-
se, sob o, título acima. Regi�ent!l:,quando em o�eraç�es bem como hol<ífotes que farão o

esp,irito 'de perfeita equidade c�-, ,',' ,- 1 R Cl d' I' Por um lapso, o antepenúltimo na� Cr-splatll11\_, - o Brlga!leIro

I
jogo de luzes no c-eu paulista. O'mUnl'C"l'paI"S Cl'Vl'S e n_,'!1' :tares, o, evmo" ero lOcesano é- re 1- .

t d t' d Joao de Deus Mena Barreto -mo' tambem testemunb� da prá- ! -- -. período, salU runca o, nan o
, '.. Primeiro Regiment� de Cavala-

tica dos mais sadios princípios! O gioso, as Revdas, Irroã:;, as Irmandades e�Associações catolicas, ,-
todo o colorido da frase e dei- Citado pelo saudoso general VI;l- ria, com cavalos brancos, reali-democraticQs postos em proitka i' ,xando Q período sem sentido, o r� d� Rosa" em: aplaudida con �- z-ará a alvorada junto ao monu:

pelo governo.
'

I á'Ação Católica, a I:1-lpn>nsa'êscrita e falada, e os Heis em geral que nos leva a transcrevê�o, (o rencla no Distrito Federal, - v -

mento do lpiranga, no local onde
É o seguinte' o texto do novo

I'JO ,- período):
' vando �o campo da luta, eu.', u.ma Coi proclamada a Independência

diploma legal: . para a chegada, pelá Convair do Cruzeiro' do Sul, do Exmo, e A História, narração dos fatos expansao de orgulho patrlotIco, do Brasil.
'

\
,

.

I b C d ou acontecimentos dignos de me- os B�RRIGAS VERDES, que se PORTO ÀLEGRE 8 (UP) -Art. },O - A União, aoS Esta, C Rvmo,'sr Dom Felicio C daCunha Vascorice os, Arce ispo 0il, ,o 'moração, póde fundamentar-se disting�iam,_co�o. le?es, - da�' Termino'u' a greve' de dezesseisdos, ao Distrito Federal e aos' J'utor do Exmo Sr, Af.'cebispo Metropolitano, domingo, 14 do
�

tanto em documentos escritos, co- do a�m, �onslstencl� �o. ape�l- mil fenoviál'ios gauch2Ji' voltan-Municípios é vedado lançar im-
mo na tradição, Se n,ão encon- do, e '11Inguem consegUIra JamaiS, do amanhã a eh'cular os trens dopõstQ sôbre tempos de qualquar �I- corrente, às 11 horas !lO aeroporto, bem como para o ato de pos- ,�' tràmos documento escrito, daque- obs_c��ecer ou

, an_ul�x. o que a
Sul do Brasil. Também voltaramculto, bens e serviços de partidos I '

Ia época, que ateste o emprêgo tra�çao legou a �Istorla, para a
a trafe-gar os -trens com o ui'u-polític-os, instituições de edu(,a-,� .se do mesmo Sr, Ar('ebispo Coadjutor, também domingo, às 19

1° da lllcunha BARRIGAS VERDES. deVida perpetuaçao. guai e Ai'gentin'à que se achavamção e de assistência social, dos- t"" hor'!:!" na Catedr!l,l 'lV-letrop_l1'tan'a, crismando os co�pOl\enlle8 do pál'alizados há dez dias. Os pl'e-
'

de que as suas rendas sejam up Ç. UI
nosso Regimento de Linha, res- juizos da g'l'eve são calculadosaplicadas integralmente no país, o' Florianópoli,s, 8 de Julho de 1957.

'

,- peitemos' patrióticamente a tra- em cem milhões de cruzeiros.para os respectivos fins (Consti- I' dição, que, quando. tem sua ori- Rell1rO espl1rl1fual' Buenos Aires, 8 (U. P,)tuição Federal, art. 31, V le- Mons, F r{�derico Hohold, Vigario Geral o gem na enunciação oral de pes- .

, O
..

t' d t '.' ,tra b), O)�()�()'-'()�()'__()CllSO....() ().-.() ()__()�t)""'()�(J�:'I')--()- sôa digna de fé, não deve susei-
-

j
mInIS lO o ex ellor

° A 't'd d que ,------,- _'----

p'a'ra Professo'Ares al'geptiao, Alfonso de L�:�:�:fe:�e °ti�:��:J/):v:;�:dOr_e� ; S � �F" •. o' S I C'J·dadre De'sp"ol·lc·, ada' Em Vila Fátima, �o Môrro ias ���'�ã2e�;:i:JI=�1;�1;et l(�'�����'querer a declaração da ISeaç'HY, ao rnclsco ' O, U "

Pedras, será pregado um retiro '. ,,'
à autoridaduee adde'mcl.idnl.irsa�ratnivoal,l'r,O�')2no· I "

�
,

'" "

,

. '

I
,

"

'

. '.
para Professôras, nos dias 1:;, 14 I mat�cas C<lm a' VenezueJa

t t "-
h I e 15 dêste mês. "tem a mesma significaçãO'�eá=�m� ie 30 dias. "I O Estado nao cumpre seu compr0!DlSSO'e o P-refelÍo ac a�::)e seguro sem po ICla, Partida no dia 12�,à� 15,;0 h_c>- 'prati(!u como um rompimen-Parágrafo único - Enquanto Rece,bemos e damós p:ub-licida- 'gad!J Má,io da 'Costa"P,ereira Fi- te 24 horas
..

E .� Es�a10 ainda ração. do Gov:êr,n? Estadual 11;\ i ras, defronte -do ColeglO Cç'U"JJO t' A A' 't,: 'enão fôr o assunto decidido pela de a carta abaixo, que" nos foi di- lho, São Francisco do Sul �. ape, argola Q MI:lDlCÍplO, eXIg'ln.]o P�,f- que dIZ respeIto a segurança ln,- , de Jesus. A inscrição' podet.;" �',l',
O. l ge!l ,na apenas' PI

referida autoridade" fica sus.- I .-igida de São Franc,isco. nas policiada por um soldado, vada taxa pela manou.tenção de blica. Naturalmente o sr. Antõ- feita na portaria do Colégio; :-:0- i feriu o t�rm(l "ln tel'l'upção",
I lf - I

J D I 1-
1

-pensa .qualqu�r ��brança, �dml-I' .'
"Num -pôrto internacional �o- pois 4 praças, um b'abalha c>11 um destacamento po leia anta';- nio Silva gosta de excurs':,onal'

,
'ração de esus ou com . ,flI'O'la I por se trato,;)' ,( e uma nnçaonistratJva ou JudiCial d.o .trIbu�o. 1110 o de São Francisc" do Sul, u função burocrática na i)o:egé:,ci,a ma. O mais importante de t'ldo pelas estradas do municipio:' Pessi, Hotel Central.

• I :lmerican?. �

Art. 3.° - Se a adl��tnIstraça.o j �idade conta com um destacamCln de Policia, outro faz plant-1, H'l
I
isso é que no' relãtório de p;�l'f. alheio às vistas !la polícia. ES$!t I Vamos,. Sl'as. Professoras.! BUENOS AIRES 8 (UP) _ Aindefirir o pedido, é ICI Q ao 1111- , • : • •

,

,v
Cadeia Pública, ficando um Ler-

'

tação de contas do Prefeito An- é uma maneira de se sentir 3,�- Vamos apl'll110rar-nos no cumprl- . _.
Bnistro ou encal'l'egado do culto

I
to pohclal constJlJUdo por UnI

, gllro,", A' C I mento de nossa grande mis3iio! ('hancelal'la aDl�nclO� que o ra-
b 4 r ças 'cel'l'o ,senlpre d,e folga para ren,

,.
tonio Silva (UDN). está ressal- , . .

I
' sl'l )'epI'esental'a os llltel'esses (Iareligioso ou 'à direção do parti- I' sargento, um ca o_e p"a '

"
'

d di do Dele der o q,ual'to que trabalha d-UJ;an, tado o 'elevado sentIdo <le �oop;' Argentina n'l Venezuela(d�O�,�a�s�sl�'m�c�oln�o�à�in�s���tU�i�Ç�ã�O�O�u�;s�e�g�u�n�o�a���e�c�a�r�a�ç�oe�s���,�-������������;;;;;;;;;;;;;;;;..;;..;;�;;........;;..;;�;;;;;;;;;;..;;;;..;;-;������
,

<.

;; historiador;se ocupou porm�\norizadamenteEsta história do Regimento-Bárriii=V-;'de Notas & Comentários· '-
• do Regimento e da sua vida, e istç IJ1Jr uma ra-

já está passando, a m,eu ver, da conta, enchendo,
úio muito simples: seI! pai fizera a maior l>arte

como se diz na gíria, dada, a insistência com que

f1S_-, da sua carreira, de soldado a brigadeiro, nas
O sr, Ildefonso Juvenal busca manter uma polê I l§ suas fileiras,
mica história, fugindo às condiçõt;s básicas que

� b:= Pois bem, se a alcunha' tivesse, slIrgido num mo,

d' 't -

d d I ,\�a � 1II1l1l11i 11111, regulam tais 'pl'élios: as a apre�en açao e o

Firmo a mÍltha nlento de glória do Regimento, ,:esponda-me o
cumentos e a de Ullla crítica d()s mesmos, nna,

sr. Juvenal, por que é que os cat-drinenses iriam, 't- t'l u- ossa enten afirmativa no seguinte:- I

Julgando P'rovar alguma colisa, J'á citou os Sera a COIsa ao su I. que aJ a p ,-

"dar' o cavaco", I'rI'am ficar zan!!'ados, iriam sen. 1.0 _:_ no modêlo de uniformé do Regimento .

eminentes Boiteux, pesquisadól'es idôneos da der o sr, Juvenal ? ..
de Linha, obtido em 'Portugal, no Arquivo �o tir-se ofendidos, iriam sentir-se injuriados quan-

nossa história, e, a seguir, uma fo':érie de outros Carlos da Costa Pereira, oul:w mestre, senão cio os chamavam de barrigas-veldes?h, t'
, , Exército, como em outro encontrarlo aqui no Pa-

�bI's'toriadore's qué, nas obras da(lUêles incansá- da história militar, mas da nossa IS orla reglO- Não parece a qualquer um que, com tao no--
•

t ' lácio, não consta qualquer faixa ou cinta ver.de,veis 'Autores, obt.i�eram o conhecimento dos fa. nal em 'recente entrevistá sôbre .0 assun o con-
Ores raizes, a alcunha tivesse si(lo imediatamen" '

h- d
•

f quer ao tempo colonial, qUe)r depois da indepen-tos que citam: P-e. Pauwels, Tesl,hauer, Bernar-' cedida à Rádio D, da Man a, eu·nos a m ornfa
dência;

,

te aceita e adotada, como uma legítima partid-
dJ"no d'" Souza e Gustavo Ba1'l'osP, nenhum dê- cão de haver encontrado, em jornais de 1886; 1 ar '

paça-o na, g'lo',ria que os filhos de Santa Catarina... ,

2:° - o historiador do Regimento, Manoel
les apesar de l'lustres todos, com pesquisas nos iigo, assinado por Cristovão Nunes Pires, no' ,

mI'll'ta"es resvalav,a par,a todos os seus compro-de Almeida Coelho, não consignou tal peça, L

,rlOS'sos arquivos, donde as cita�(í.es serem apenas qual se dizia ser tradição que a alcunha de' bar
, vincianos? Quem 'daria o cavaco por trazer uma..

,

C NEM A ALCUNHA, na sua Memória Historica'compiladas e repetidas, l"lgas-verdes" provinha: do Regimento e um a-
alcunha, que lembrava um instante de glória e

'f d h que a meu ver teria, acontecido se tivessem,
Gustavo Barroso é mestre indiscutível em pitão, cheg.ou a desenhar o um orme, esen o

de valor?
'

d 't d
- uma, ou outra, existido, -

hl'sto'rI'a mI'll'tar', Pode ser, eVI'dentemente, um Au- êste que·tC-jfia sido o encontra o maIS ar e, pos- Entretanto, ne.m Alnieida C"t'lho nem qual-I d Isto está de pé -',e, apesar do qUe já se fa- /'

tor' e"m cUJ'a Abra qualquer um de no's, busque sivelmente, no Arquivo do Palá! io, pe o s1ll1 0- -

qller outro Autor remoto, como Paiva e Paulo'"

lou pelo Hádio e do que já se estreveu pela im-
apoAI�o em favoAr de um'" tese dentr.J desta especia- 80' José Boiteux,

'd -

f' d t 'd Miguel de Brito, bem como nenhum jornal ante-\' '

, prensa" �m a qao 01 es rUI o com provas re-
}idade, Fá-lo o sr, Juvenal, mas não aponta, Temos, desta forma, um ponto de partida,

àis, concl'eta.s, exatas",
" Tior a 1866 fazem referências à alcunha, Nem ao

ab'solutarnente uma só aHrmação de Gustavo pois, desde que os ilustres irmão", não fazem l'e-
peitilho verde do unifo,rme, Por que? Por queDiz o sr, Juvenal que é indestrutível e irrefu-I Barroso de que' O. Regimento de Linha da Ilha ferências em suas obras a qual'luer d,ocul\lento iriam esconder uma alcunha tão gloriosa?

d 1 h 't tável a existência no passado dI) glorioso Regi- � ,

I I'de Santa Catarina tivesse tido ;1 alcunha de Re a respeito- do uniforme, nem a a,('un a, aceI an- Será que tinham to.dos a gUIl!,a ocu ta ma-
d

'

t mento de Linha dá Ilha de Sant.a Catarinl\, co-gimento Barriga-Verde, motivada por um,a peça do-a da" tradição não é de uVId:!.!' que nes e ar- "

gua, algum recalque, como aconteceu,' por exem-, /

f nhecido pela alcunha de Barrigas-Verdes,do uniforme, um colete ou cinta verde, Ao con- íigo de Nunes Pires tivessem en<:�ntrado a ,un-
pIo, com o sr. Ildefonso Juvenal, que já procu-,

A A existência do Regimento é indiscutível etrário, cita trechos ,do ilustre mestre sôbre .os te olriglnária da questão, Nas águas dês,tes �res rou, por não ter sido convida'do :rão sei p'ra q�ê,d' t
-

t h d' 'da "'e I irr.R'futável e ninguém jamais du'\'idou de seme-
d t A .{ G 'b II'uniformes de õutras unidades e DEDUZ que o Autores, IS O' nao en o a menor UVI ,'O

- T
na Lag'una, emons rar qUe Dl a arJ a (I era

ílOSSO Regimento usasse a tal p�çà da indumen- ,gui;ram todos os outros que são trazidos pelo lhante cOisa:' ..
",

'

paulista? ,

tária m'ilitar da' mesma fôrma qlie outra 'unida-,í Si', Juvenal como autoridades, Que o sr, ,Juvenal---- A alcunha de barrIgas-verde,,; dada aos ca-
Amanhã. eu yoltarei, Já qü� estou no bal'u-

de da tropa, teria_:usado um Darrrtei'llestaAou da-\ � se enfileire 'entre êstes, não n(;s diz respe-itº, Ll-trinenses' também é outra coIsa irrefutável e in -

lho, vou até o fim .. ,
"

quela forma., " Citando um frecho em que fala 'Não é. entretanto, o 'meu caso. :Para estudar o dicutíveI. A, única que é refutá', e, e discutível

�G t Da "'d __ ..:I d b' d assunto, fui às fontes originais e afirmei o se-. e a de que o Regimento tivesse tido e, ,que dê-us avo rrosq. em " euuua os arrlgas-ver, es

-,'. '_�"'r 'O' '" "

/_IJ'.'
..

,

/J

,_

do célebre Regimento aa Ilha de Sanêa Catari- guínte" quan,d� ou-vido pela reJ>ortJ�g�m, ,da Rã- te, �or via ,daquela ind;mentária. tivesse passa-
�-

't;íde q Íst() está:,afirmaiülo aq-u:e: dio Diário da Manhã�:- Nunca hÓlIv<e. umform_ dQ, ª t�l')r,a ll, a su� gen ,e.
_

"

m,ehtó '�?,���!��Jc�J��ll"'�_,_,.cOT: fl�}��; ol�.c:o,lete_,�����e; e o ,R,eg'imel1lo TAL���ineida CoelIl'!.foi, si;;'!.!�da, o,!1!2T,êll'°"'i2!'
�......._•....,.

Recebemos:
'Ilmo. Snr. Diretor do Jornal "O Estado"

NESTA

Sindicalo dos Empregadores em esla­
belecimen,Ios bancários, no Estado

de Sanla Calarina

Prezado Senhor:
p:ara conhecimento público, solicitamos a fineza de

publicar, nêsse conceituado- jornal,' o seguinte telegrá­
ma que esta Presidência acaba de receber do Exmo. Sr:
Presidente do IAPB, no Distrito Federal, o qual diz
respeito ao irrterêssé da laboriosa ciasse bancária, espe-
cialmente aos funcionários .mais antigos:

'

"GPT 875-57 TELEGRAMA CIRCULAR TENHO
SATISFAÇÃO INFORMAR PREZADO ,COMPA­
NHEIRO PRESIDENTE -QUE COMISSÃO JUSTIÇA
CAMARA FEDERAL ACABA APROVAR pOR UNA
NIMIDADE PROJETO. LEI APOSENTADORIA BAN­
CÁRIOS pt CORDIAIS SAUDAÇÕES ENOS SADOK
SAH MOTTA PRESIDENTE IAPB".

Nêste ensejo, esta Presidência agradece a colabo­
ração de seu jornal na divulgação desta auspiciosa no­

tícia, subscrevendo-se atenciosamente.
_

' Oldemar Veiga -Magalhães
- -Presidente -

.

'.'-.-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


